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NOSSA CAPA

O Instituto Rio Grandense do Arroz
costuma adquirir, anualmente, parte da
produção orizícola do Estado, em cumpri
mento às disposições estatutárias que de
terminam o estabelecimento de preços mí
nimos e a aquisição do produto que lhe fôr
oferecido pelos preços oficiais.

A mercadoria é lançada no mercado
de consumo do Estado e do País quando a
sua oferta se fizer necessária para regular
o mercado, evitando assim a alta de preços,
quando a procura se sobrepõe à oferta.

A época de escassez do arroz nos mer
cados de consumo, notadamente no Rio de
Janeiro e São Paulo, se verifica geralmen
te na segunda metade do ano de comer
cialização, obrigando assim o IRGA man
ter o arroz armazenado por longo período.

Em face dessa situação, ocasionada pe
las variações estacionais do mercado, a ad-
ministração que dirigiu os destinos da Au
tarquia arrozeira no quatriênio 1951-54,
tomou a oportuna iniciativa de construir
em Pôrto Álegre, um gigantesco armazém
localizado no bairro de Navegantes. Trata-
se de uma obra construída segundo os re
quisitos da técnica moderna objetivando um
máximo de higiene, confôrto, segurança e
economia. Seu custo elevou-se a 12 mi
lhões de cruzeiros, aplicados na construção
e aquisição de maquinaria necessária a dar
maior eficácia e rendimento do trabalho
Foi, sem dúvida alguma, um empreendi
mento corajoso, que requisitou uma gran
de inversão de capital.

O armazém mede uma área de 6 550
metros quadrados, possuindo uma capaci
dade aproximada de 800.000 sacos. Sua
disposição permite que caminhões e va
gões descarreguem junto às pilhas, com
uma economia apreciável Se tempo e di
nheiro. Calculou-se, na época, que o di
nheiro invertido nessa obra, seria re
cuperado no espaço de tempo de apenas
dois anos.

Ficou assim preenchida uma lacuna
que existia nas épocas de recebimento e
armazenamento de arroz de propriedade
do IRGA. Não têm sido raras as vêzes em
que o grande depósito tornou-se pequeno
para suprir as necessidades decorrentes dos-
volumosos estoques adquiridos pela Au
tarquia Arrozeira do Rio Grande do Sul.

A vista da capa mostra uma das fa
chadas do prédio situado na Avenida Mis
sões, 4.0 distrito da Capital gaúcha.

1

REVISTA OFICIAL DO

INSTITUTO RIO CRANDENSE DO ARROZ
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DEPARTAMENTO DE OBRAS E ASSISllNCIA TÉCNICA
SERVIÇO DE estatística E DIVULGAÇÃO
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JJiretoç, ile' JJepartamentori,™

BONIFÁCIO CARVALHO BERNARDES^
eiigcniifiro-agrôiiomo.

Chefe do Serviço:

SOLY SOUZA MACHADO, atuário

Chefe da Dí\nlgaeão:
MARIA HELENA M. DE RESENDE, jor
naiista.
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Av. Júlio de Castilhos n." 585 — 1.°
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Fones: 9-1755,' 5597 e 5347 - Pôrto
Alegre ' Rio Grande do Sul " Brasil.
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LAVOURA ARROZEIRA É UAIA REVISTA
ESPECIALIZADA EM ASSUNTOS AGRONÔ
MICOS. NOTADAAIENTE NA CULTURA DO
ARROZ. AliORDANDO NÃO SüAIENTE O
SEU ASPETO TÉCNICO. COMO TAMBÉM
SUAS RELAÇÕES ECONÔMICAS- TÔDAS AS
COLABORAÇÕES ENVIADAS E QUE ESTI
VEREM DENTRO DO ESPIRITO DA. REVIS
TA, SERÃO PUBLICADAS, NÃO SE RES
PONSABILIZANDO A DIREÇÃO. PELAS
OPINIÕES EMITIDAS E DEVIDAMENTE

JASSINADAS PELOS ̂ COLABORADORES,,.

PREÇOS

PARA. BRASIL E AMÉRICAS

Númare avulso i,

Assinatura anual :

Parta simples .

Parta aérea . . .

Parta registrada

DEMAIS DESTINOS :

ei — porte simples ..

PEDE-SE TROCA * SE SOLICITA EL CANJE * ON

DEMANDE PERMUTATION * EXCHANGE

OESIRED * ONI PETAS INTERSANGO *
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ARROZ GAÚCHO

EM JUNHO DE 1964
Resumo mensal da situação da lavoura de arroz no Es

tado do Rio Grande do Sul, feito pelo Instituto Rio Gran-
dense do Arroz, com informes dos en.çcnheiros-agrônomos-
assistentes.

JCiH oiiiiscqiiriiciii (Io iiir:iso voriricitdo
na lavonoa na |)ri's:'ir'(' sai'ra. o> traiia-
llios fia triliia ainda prossa^iuan oin al
guns ninnicípios do Kslado.

lím muitos, poi iun. ícriuinada a co
lheita, já se iniciaram os li'al)altios de
j)rc|iaro do soto para a pianxiira safra.

Pela mesma razão acima mencionada,
a área lavrada ('> pecpiena.

A  at('' agora verificada no Kslado
tornou o soto muito duro jiara os tratia-
Ihos de lavra. A itaralisapão nas vendas
de arroz, taintaon con'ritmiu para o atra
so nos trat)athos do soto.

O quadro at)aixo mostra a precitação
ocorrida em comparação com as norinais
do UKíS:

novo método

para

HOLBAEK"

n2 metros

MUNICÍPIO Precip. ocor
rida

Normal

do mês

mm/dias mm/dias

São Gabriel

Cachoeira do

Santa Maria

São Borja
Tapes
TJrugiiaiana
Sta. Vit(h'ia

Sul

42,1 4; 152 /

18,5 4 155 10

53.3 7 1 160 11

34.9 3 143 8

27.0 5 118 9

41,7 4 104 8

80.7 6 102 9

0

d
•

X

O
>

um novo e efícieníe método poro o
distribuição de odubos e sementes

• Largura de adubação: até 1 2 mts.
e Montagem em qualquer tipo de trotor
• Manejo simples pelo tratoristo
• Capacidode de corgo: até 300 kgs.
• Produção: de 5 ho. por horo

comerciul trilho otero s.a.

Gomo i)odemos ver, o im^s de juuho
foi bastante s("co, o que facilitou em mui
to os trabalhos de eolboKa.

Emt)ora ainda se tenha cortado arroz

durante o mês, ]3odemos afirmar que os
trabalhos de corte jíl foram terminados.

A construção de taipas e esgotos en-
contra-sG em ritmo normal.

Preços dos diversos serviços da lavou
ra vigorantes durante o mês :

NEGÓCIOS DE ARROZ:

Em virtude de contingências atuais,
foram poucos os negócios realizados. As
ha.sss de preço foram:

Para grão curto:

de Gríp 4.200,00 a CTf 4.950,00

"  grão médio;

"  Gr| 4.500,00 " Cr$ 5.350,00

grão longo ;
" Grf 4.800,00 " Gr$ 5.800,00

SEMENTE:

Devido à escassez do boa semente

nota-se grande procura. Os preços tèn»,
variado entre Cr$ 6.000,00 e Gr| 10.000,00
o saco.

GOMBUSTÍMÍIS E LUBRIFICANTES:

Por estarem tabelados, não se obser
vou nenhuma variação em com.paração
ao mês passado.

OPERÁRIOS E EMPREITADAS:

Para os irabaltios realizados durante
junho, vigoraram os seguintes preços:

Diaristas

de Gr8 800,00 a Cr| 1.500,00.

Monsatistas

de Gr| 20.000,00 a Grf 40.000,no.

l^reço do metro cúbico de terra;

— a boi

de Gr$ 200,00 a Gr| 400,00.

— À máquina

de. Gr| 500,00 a Gr$ 550,00.

— À máquina, por hora
de Gr| 6.000,00 a Gr| 16.000,00.
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PODEM CONFIAR NArwL/tiTi

UNIDADE INDj^STRIAL DIESEL DINAX
l/lé'

ESPECIALMENTE PROJETADA PARA PRODUZIR
ÓTIMO DESEMPENHO NO ÁRDUO TRABALHO
DA LAVOURA GAÚCHA!

Montada sôbre base tipo "SKI"
reforçada, que permite o fácil
deslocamento da UNIDADE no
tampo, nos Serviços de agua-
ção do arroz.
Com ou sem embreagem.

3 Modelos :

495 — 36/43 HP
695 — 55/65 HP
6128 — 132/155 HP

• PERMANENTE ESTOQUE

OE PEÇAS SOBRESSALENTES

• PERFEITO SERVIÇO DE
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PROPULSAO DIESEL

MERCEDES BEMZ

As UNIDADES DINAX, de fabricação totoímente nacional, foram as primeiras a rece
ber total aprovação na lavoura orizícoia, através de financiamentos concedidos aos
Srs. Lavoureiros pelos Agências do Banco do Brasil para sua aquisição.

Centenas de UNIDADES DINAX, em funcionamento no Interior do Estado e
em todo o País, atestam as excelentes qualidades técnicas de sua fabricação.

AIVSALVASCO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

FILIAL DE PORTO' ALEGRE : AVENIDA FARRAPOS, 995 - TEU 2-3979

DEPÓSITO: RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 2987

MATRIZ: RIO DE JANEIRO — RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 37
TELEFONE: 43-2936 - TELEGRAMAS: "ANSALVASCO"

CALENDÁRIO ORIZÍCOLA

PARA SETEMBRO DE 1964

Serviço de Assistência Técnica
Departamento de Obras e Assistência

Técnica (DOAT) tíb IRGA

Continua o trabalho de preparação das
terras. Pode-se dar início à discagem. Para
os que ainda usam bois na lavoura, é a
época própria para amansar os tambeiros
(bois novos) que são aproveitados nas gra-
des-de-discos.

Prosseguem o nivelamento e a icons-
trução das taipas, quando feitas à mão.

Limpam-se os canais de irrigação. Ul
timam-se os preparativos para a instala
ção de máquinas, bombas e calhas.

Pode-se começar, neste mês, os ser

viços de semeadura e adubação, se o tem
po permitir e a terra não estiver excessi
vamente úmida.

Ao fazer encomenda das correias pa
ra os motores das bombas, lembrar-se de
consultar uma casa especializada. A alta
rotação dos motores atualmente usados,
exige a cautela de comprar a correia exa
ta e devidamente calculada para cada
motor.

Como se aproxima a semeadura, não
esquecer de se prevenir com combustível
(óleo ou lenha) e lubrificantes para os mo
tores de irrigação, pois o primeiro banho
deve ser dado após dez dias do nascimen
to do arroz. Não esquecer que irrigação
atrasada por falta d'água ou dé taipas, é
um dos fatores apontados como favoráveis
ao desenvolvimento da "brusone". Para
surtos de lagarta-da-fôlba, água à disposi-
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Um serviço a ser executado na lavoura, em setembro, é a limpeza dos canais de irrigação. A es-
cavadora da foto acima abre valetas, esgotos e canais com o auxílio de um só homem; o operador

ção é indispensável. Adubo e semente de
vem estar, êste mês, em depósitos na la
voura. É preciso que as cêrcas das lavou
ras estejam em condições.

Embora a prática usual, no Estado,
seja de sete sacos de semente por qua
dra, os ensaios da Estação Experimental
de Gravataí aconselham cinco sacos, quan
do se trata de semente selecionada.

Verificar se as bombas e motores es

tão em condições: o elevado preço das pe
ças não permite que se deixem os reparos
para a última hora.

Ao chegar a época de semear, é co
mum ocorrerem chuvas que inundam par
te dos quadros. Com a água aí empoçada,
o orizicultor espera que o vento e o sol en
xuguem os quadros. Isso demófá. Deve-se
enxugá-los, abrindo regos com um arado-
a-boi ou com enxada, escorrendo a água
para as valetas. Assim fazendo, apressar-
se-á a secagem da terra e poder-se-á plan
tar mais cedo. O mesmo se fará em outu
bro, quando uma chuva afogar alguns qua
dros já semeados e ainda não úmidos.

TRAFO í ^qtufiajnenUú .04ái ELETRIFICAÇÃO RURAL

Transformadores trifásicos e monofási-

cos, em tôdas as capacidades e voltagens

FABRICA:

Rodopia Pôrto Alegre-Taqnara,

km 23, município de Gravataí — RS

Escritório: Rua Vol. da Pátria, 57

_ s/603 — fone 9-13-37 —

PÔRTO ALEGRE — RS.



LAVOURA ARROZEIRA Agosto de 1964 — N." 209

-ficha técnica e desempenho
que dispensam comentários!

tf

..6

-

P'°"^
.160 G" HOPA

HP' .pAClO'>-°^ _C"
"■■■■■"

c,\cy-^^""" KiC^'

•"°'"""°° muito u° «JÍSdo wSt.

motor estacionário

PRONTA ENTREGA E GARANTIA DE
REPOSIÇÃO DE PEÇAS. ASSISTÊN
CIA INTEGRAL, COM EQUIPE E

OFICINAS ESPECIALIZADAS.

Rua Voluntários cia Rátria, 1981
Fone 2-10-01 - Caixa Postal, 2020

PÔRTO ALEGRE - RS
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ADUBO FÜSFORITD DE OLINDA
AGORA TAMBÉM EM SACOS DE ALGODÃO

Estamos aceitando pe,didos para o próximo plantio de arroz

Informações com os representantes exclusivos para o Rio Grande do Sul

Soe. (le Representações e Coméreio do Sul Ltda. — RECOSUL
RUA URUGUAI, 155 — Sala 306 — End. Telegr-: "SORECOL"

FONE: 5201 — Ramal 198 — PORTO ALEGRE

VOLTANDO À VACA FRIA DA HISTÓRIA DO ARROZ
NO RIO GRANDE DO SUL

Sylvio da Cunha Echenique

terras pobres, lavradas, adubadas e plan
tadas com arroz irrigado, melhoraram ex-
traordinàriamente. Depois, -entregues ao
pastoreio, após anos de cultivo, adquiriram
foros de boas pastagens, suportando lota-
ções pesadas. Desfarte, a plantação dêsse
grão, de per si de grande expressão eco
nômica, também concorreu para aumentar
a capacidade gadeira, de vastas várzeas afa-
madas pela sua ruindade pastoril. Dupla
mente gerou riqueza para a coletividade
gaúcha, ao invés do que aconteceu com
tantas outras onde foi destruído o solo, es
poliada a sua fertilidade, entregando-o à
erosão.

Em uma destas minhas crônicas "Re
pondo Marcos da História do Arroz", ...
<30/6/61), contestei a afirmativa de um
colaborador do "Correio do Povo" na qual
dizia que a cultura dessa gramínea havia
sido iniciada em 1910, alhures no R.G.S.
Dois motivos, então, me levaram a tomar
essa atitude. Um, pretendendo restabele
cer a verdade histórica, outro, de or
dem sentimental, já que o meu falecido
sogro e grande amigo, Frederico Carlos
Lang conjuntamente com o seu irmão Er
nesto' e um sócio de indústria, Maximiliano
Saenger, foram os verdadeiros pioneiros.

Tempos depois, remexendo gavetas a-
barrotadas de papéis antigos encontrei di
versas notas do proprio punho de Frederi-
ico Carlos Lang. Entre elas algumas refe
rentes à iniciativa dos dois irmãos, já in-
dustrialistas em Pelotas, sob a firma F. C.
Lang & Cia. de plantarem arroz, em esca
la de vulto para a inovação. Diz o manus
crito citado, que em 1903 (e não em 1904,
como consta em publicações de imprensa
e outras) apareceu em Pelotas um enten-

(Conclui na pág. 20)

O cultivo de arroz no R. G. S. embora
sendo dos mais seguros, pois conta com ir
rigação, ainda muito tem de evoluir e se
impregnar da moderna tecnologia. É o que
deduzo da «Apresentação» do «Anuário
Estatístico do Arroz», 1961/1962. Apesar

de constituir uma inversão de quase 44 bi
lhões de cruzeiros e ocupar uma área de
algo mais que 500 mil hectares espalhados
pelo Litoral, Depressão Central Campa
nha e Missões, acompanha o ritmo de ro
tina das demais atividades rurais, a come
çar pela tradicional pecuária. Encontrei
nesse «Anuário» do Instituto Rio Gran-

dense do Arroz a referência pouco lison-
geira de que «mais de 90% da área arro-
zeira é constituída de terras velhas em
gi-ande parte contaminadas pelos inços e
esgotadas pelos sucessivos anos de cultu
ra». Mas ali ficou esboçada uma esperança
de planificação de drenagem das terras de
várzea, o que possibilitaria a policultura.
Interessante é saber-se que o arrendamen

to médio, em percentagem de produção,

é de 30,2%, pela terra e água. E de 17,1%
pela terra sòmente. Pela água, apenas é
de 18,3% Êsses dados são referentes à sa
fra 1961/62.

Não padece dúvida que a orizicultura
rio-grandense se constituiu em fonte de
generalizado progresso, avançando por zo
nas onde a pecuária mesquinhava lucros,
dada a pobreza das várzeas de macega fu-
ra-bucho, de magro valor nutritivo. Essas

Transcrilo rio "Suplemento Rural" do "Correio do

Povo" — 12/6/1964.
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Com esta produção, não tenho
dúvidas, terás um lucro altamente

compensador. Sim senhor! vale a
pena usar

adubos da QUIMBRASIL!

Nem parece... mas, na verdade,
o arroz superou a espectativa...

Veio em melhor qualidade e
maior quantidade.

0

Êles têm tóda a razão : com o Adubo Arroz Especial da Quimbrasil
as terras cansadas produzem como se fossem novas e tôda a lavoura
rende muito mais. De solubilidade adequada, fórmulas especiais alta
mente equilibradas, e de absoluta garantia em sua composição, o
Adubo Quimbrasil Fórmula Arroz Especial é certeza de maiores
lucros. Experimente-o na próxima vez: sua colheita será excepcional.

ADUBO ARROZ ESPECIAL DA QUIMBRASIL

UIMBRASIL

UM PRODUTO

QUIMBRASIL-SERRANA
ORGANIZACAO A SERVIÇO DA AGRO - RECUARIA.
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O EMPRÊGO DE HERBICIDAS

NA LAVOURA DO ARROZ

(STAM F.34: 3—4 dicloropropionanilida — em pós-emergente)

INTRODUÇÃO

Dando continuação aos nossos traba

lhos de pesquisa e experimentação com
herbicidas, que vimos realizando desde al
guns anos, pretendemos neste artigo tra
zer mais alguns dados e informações, que
reputamos de real valia na prática da
aplicação de herbicidas dentro das atuais
condições de desenvolvimento da lavoura

de arroz do Rio Grande do Sul.
Em face de reiteradas solicitações por

parte de técnicos e amigos orizicultores,
organizamos na safra 1963/64 nos Cam
pos de Multiplicação de Sementes da nos
sa Estação Experimental, um plano em
molde extensivo, isto é, de praticidade
exeqüível dentro das nossas condições da
lavoura.

Nosso trabalho, situando-se no âmbi

to da «pesquisa aplicada», isto é, pesquisa
que tem em vista um objetivo econômico
direto, sòmente atingirá tal objetivo se,
aliada aos atuais sistemas de condução e
técnica de cultura, levar-nos a um real
aumento de produtividade.

Os resultados que daremos no pre
sente trabalho servir-nos-ão de base para
futuras pesquisas; e, para a lavoura, pre
tendemos que sirvam de sólidas infoi-ma-
ções, aplicáveis às diversas situações em
que se encontram as lavouras de arroz no
Estado do Rio Grande do Sul.

O ESCOPO E A PRÁTICA
DA APLICAÇÃO

O emprêgo do herbicida tem como
principal finalidade propiciar às plantas
de arroz um «meio ambiente» farto de
luz, calor e elementos nutritivos e, conse
qüentemente, amplas condições fitossani-
tárias para que na plenitude de seu de
senvolvimento forneça-nos a sua máxima
produtividade. Criamos assim excepcionais
condições de desenvolvimento, permitindo
à cultura manifestar o rendimento varie-
tal — real e inerente — à sua própria es
pécie.

O tj-atamento com o herbicida deve

AJderico Mascarello, cng.^-agr.®
— Estação Experimental de Arroz —

ser feito durante o primeiro estágio de
desenvolvimento das espécies invasoras.
Nesse período as pequenas plantas ofere
cem o mínimo de resistência ã ação do
herbicida e, como conseqüência, o efeito
do produto é rápido e as doses emprega
das são as menores possíveis.

A prática da aplicação realizada nes
sa época, em nossas condições de semea-
ção do arroz, coincide com os dias que an
tecedem a primeira irrigação do arrozal.
Nessa época o solo está sêco e permitirá a
entrada do trator que, munido de pulve
rizador, fará uma perfeita distribuição do
produto; as marcas ou vincos deixados no
solo pelas rodas do trator servirão de refe
rência ao tratorista nos deslocamentos pa
ralelos sobre a área a ser pulverizada.

Assim, na prática da aplicação do
herbicida realizada nas condições acima,
normalmente encontramos o seguinte qua
dro:— a lavoura entaipada em curvas de
nível, pronta para receber o trator, isto é,
com abertura permitindo a passagem do
mesmo e

— o arroz com 2 fõlhas, atingindo até
12 cm de altura;

— o capim arroz com 2-4 folhas, atingin
do até 6-8 cm de altura.

Essas duas condições de desenvolvi
mento não são rígidas; é natural que de
pendam do preparo do solo e seu teor de
umidade, temperatura, sistema de semea-
?ão e germinação das sementes.

Não raro pode ocorrer que o ai-roz e
o capim arroz nasçam simultâneamente,
apresentando-se então em similar estágio
de desenvolvimento. O tratamento nesse

caso obedecerá a mesma prática, isto é,
a pulverização com o herbicida sôbre o
arrozal far-se-á quando o capim arroz es
tiver com 2-4 folhas e com cêrca de 6-8 cm
de altura.

Em nossas condições, temos verifica
do que o STAM F-34 aplicado nas condi
ções mencionadas, na dose de 4,0 l/ha
do produto ativo e em uma única aplica
ção — completando-se com a subseqüente
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irrigação em perfeitas condições — é efi
ciente e controla notàvelmente diversas

invasoras, entre as quais citamos:
— Capim arroz (barbudinlio) — E-

chinochloa crus galli, L.
— Capim arroz (canevão) — Echino-

chloa crus pavonis, (H.B.K.) Schult.
— Pinheirinho (angiquinho, maricà-

zinho) — Aescliynomene rudis.
— Junquilho — Cyperus, sp.
— Grama de ponta — Panicum chlo-

roticum, Nees.
— Beldroega — Portulaca oleracea.

O EXPERIMENTO

O experimento de lavoura teve três
principais finalidades:

l.-'') o estudo do sistema de distribui
ção do produto.

A verificação do efeito do herbi-
cida Stam F-34 na dose de 4 litros/hectare
do produto ativo, sôbre as invasoras.

3.") Os cálculos: a) do tempo e cus
to da aplicação, b) da e ficiência do her-
bicida, c) econômicos do produto.

O experimento foi realizado dentro
de uma lavoura (Campo de Multiplicação
de Sementes) da E.E.A., ocupando duas
áreas de aproximadamente 2 ha cada uma
(área hachurada no esquema). Dentro das
áreas foram escolhidas três grandes
parcelas (A — B — C) com diferen
tes índices de população de plantas inva
soras. Para efeito de avaliação, observa
ções e cálculos de produção, cada pai*cela

foi subdividida ao acaso em 6 subparcelas
de 50 m2 cada uma (quatro com trata
mento e duas sem tratamento).

No dia da aplicação, as parcelas apre
sentavam as seguintes características:

Parcela A — Arroz normalmente desen

volvido entre 6-12 cm de

altura.

— Capim arroz, com 2 e 4 fo
lhas, medindo entr-e 2 - 6 cm
de altura e com índice de

população ou distribuição
sôbre tôda área, avaliado
em 80 %. (...)

Parcela B — Arroz em condições seme-
lliantes à parcela A.

— Capim arroz em desenvolvi
mento igual ao da parcela
A, mas com índice de infes
tação avaliado em cêrca de
20 %. (...)

Parcela C — Idênticas condições do ar
roz e do capim arroz obser
vadas na parcela B.

(...) Dentro dos índices respectivos de
vem-se incluir um regular número

de plantas de Pinheirinho, alguma
incidência de Junquilho e outras
plantas de fôlhas largas.

Obs. Como característica geral nas três
parcelas e comum em tõda a lavoura
plantada, evidenciou-se a presença

Pulverizador Schwertner modelo RSP-8, com capaci ílade de 380 litros (água e produto) e com uma pres
são de 2,8 a 3,0 atmosferas, adaptado a um trator Massey-Ferguson TO 30, utilizado em nossa pesquisa
para aplicação do herbicida. Em cada área de 2 hec tares empregamos STAM F-34 na dose de 4,0 l/ha
do produto ativo e ENDREX 20, na dose de 1,2 l/ha do produto comercial, misturados simultâneamente.
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da lagarta-da-fólha (Laphygma)
motivo pelo qual incluímos na pulve

rização um ti atamenlo com insetici

da — o Endrex 20, na dose de 1,2

l/ha do produto comercial.

O esquema que segue, nos indica a
distribuição do experimento na lavoura, a
posição aproximada das parcelas dentro
das quais foram tomadas as produções e o
caminhamento seguido (vide flechas) pelo
tratoi- na operação de pulverização.

CANAL DE IRRIGAC/To

VAR. 301

CANAL DE IRRIGAÇAO

INICIO DA APLICAÇAO E CAMINHAMENTO

i»iA'J'ERlAL E MÉTODO

A pi'ática da pulverização sobre cada
área de 3 hectares i'ealizou-se:

1 — com o emprêgo de um trator Fergu-
son TO 30, deslocando-se em l." ve-
1 o c i d a d e, (aproximadamente 5,0
km/hora), munido com um Pulveri
zador Schwertner mod. RSP 8 com

capacidade de 380 litros (água e pro
duto) e com uma pressão de 2,8 a 3,0
atmosferas.

Tempo gasto para a
pulverização 35 minutos
Tempo gasto para car
ga e deslocamento . 25 minutos
Consumo de gasolina . 4 litros.

2 — Empregando-se o herbicida STAM
F-34 na dose de 4,0 1/lia do produto

ativo, e ENDREX 20, na dose de 1,2
l/ha do produto comercial, simultã-
neamente misturados no tanque pul
verizador.

3 — O trabalho foi executado por 1 ope
rário especializado e 1 auxiliar.
Com os dados acima poderíamos che

gar, em condições ideais, a pulverizar 16
hectares por dia de 8 horas. Entretanto,
considerando-se uma aplicação em mais
larga escala, devemos prever alguns even
tuais que possam ocorrer. Uma diminui
ção entre 10 a 15 % sobre o rendimento
diário seria perfeitamente aceitável. As
sim sendo, chegaríamos a uma pulveriza
ção ao redor de 14 ha por dia de 8 horas.

Com êsses elementos, partimos para o
cálculo do custo de aplicação.

CÂLCUI.O DO CUSTO DE APLICAÇÃO FOR HECTARE (janeiro de 1964)
1 opei-ador e um auxiliar Cr$ 180,00
Gasolina e óleo Cr$ 130,00
Custo do STAM F-34 a 35%

11,44 litros = 4,0 l/ha à razão de Cr$ 3.000,00/litro Cr$ 34.320,00



12 LAVOURA ARROZEIRA Agosto de 1964 — N." 209

Custo do ENDREX 20

1,2 litros/ha à razão de Cr$ 1.380,GO/litro Cr$ 1.656,00
Amortização do trator e pulverizador Cr$ 1.414,00

Total Cr$ 37.700,00

ilililiiliníilrlwf

o trabalho foi executado por um operário especializado e um auxiliar. Calcula-se que se pode pulveri
zar uma área de 14 ha por dia de 8 horas. O custo de aplicaçao foi de CrÇ 37 700,00 por hectare.

RESULTADOS em separado, as produções de GRÃOS e

Os quadros que seguem nos mostram, PALHA.

PARCELA A — Variedade 404. Local com grande quantidade de ervas in
vasoras:

!

Produções em kg/ha i
i

média
% de aumento
de grãos/test.

f grãos
com tratamento: \

palha

5586

4532

6138

5112

2318 1 4218
1776 4162

4565

3895

72,98

1 grãos
sem tratamento: 1

palha

3762

4352

1516

3184

2639

3768

PARCELA B — Variedade E. E. A.404. Local com menor quantidade de invasoras.

Produções em kg/ha média
% de aumento
de grãos/test.

grãos
com tratamento:

palha

4142

3680

4656

4340

5016 5852

4480 5152

4916

4413

42,53

1 grãos
sem tratamento: \

palha

3458

5074

3440

4294

3449

4684



Agosto de 1964 — N.° 200 LAVOURA ARROZEIRA 13

PARCELA C — Variedade E.E. A. 301. Local com quantidade de invasoras semelhan
te à parcela B.

Produções em kg/ha média
% de aumento
de grãos/test.

grãos
com tratamento: {

palha

3762 4294 4446 4580

3288 4256 ' 3914 ' 3496
4270

3738

51,41

1  grãos
sem tratamento:

palha

3400 2240

3440 2260
1

2820

2850

Com os resultados dos quadros ante- grão e palha das três parcelas em estudo,
rlores, podemos comparar as produções de representando-as no seguinte gráfico:

fi-

x:

Z
ui

5000"

40 0 0

3 0 0D
to
üJ
K3

t>

3
a

S  2000
a.

GRÃOS

PALHA ̂

(K ;

I  I

A B C

PARCELAS

TRATADAS

\  PALHA

GRÃOS

—r-

A

-t—

B

P A R C E L

Ã O T R A T

I

c

A S

A O A

No gráfico anterior vemos o compor

tamento das parcelas tratadas e não-trata-

das e observamos:

a) a diferença de produção de grãos.

b) A significativa inversão de posição

das curvas de produção de palha.

c) A amplitude e conseqüente volume

de produção de palha (éirea hachurada)

nos dois casos em estudo.

RESULTADOS ECONÔMICOS

Reunindo os dados médios de produ

ção expostos anteriormente e dando um

valor de Cr$ 100,00 ao quilo de arroz pro

duzido, deduzindo-se as despesas, chegare

mos a,os resultados que seguem;
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parcelas

Com tratamento — prod. em kg/ha . .

Em tratamento — " " "...

A B C

4565 491S 4270

2639 3449 2820
1

Diferença pró tratamento

Valor da diferença — em Cr$/ha

Menos despesas

1926 1467 1450

192.600,00 146.700,00 145.000,00

37.700,00 37.700,00 37.700,00

Superávit líquido em Cr$/ha .... 154.900,00 109.000,00 107.300,00

Os resultados econômicos a que che
gamos no quadro acima são significativos,
se bem que não possam ter sentido fixo.
É evidente que podem se alterar profun
damente, de ano para ano, por serem de
correntes de fatôres diversos, entre ou
tros: custo dos produtos, despesas opera
cionais e preço de venda do arroz.

CM CRS

1.000,00

o gráfico que segue mostra-nos, para
três linhas de despesas (Cr$ 30.000,00 —
Cr$ 50.000,00 — Cr$ 70.000,00 e Stam

4,0 litros — Endrex 1,2 litros) por hectare
e para diferentes aumentos, o lucro ou
prejuízo havido por hectare, tomando-se
por base Cr5 100,00 o preço do quilo de ar
roz.

o  NOSSO experimento

y. DESPESAS:

CR» 50.000,00
DESPESAS CR» 30.000,00 /T ̂  /

/
/

/
DESPESAS CRS 70.000,00

600 1200 ISOO 1800 Kg/ha

24 30 36 SACOS/ha

AMMCNTOS esperados PARA C08RIR OU SUPERAR DESPESAS
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.  (Em evidência no mesmo gráfico re
presentamos, em duplo traço, na parte su
perior à direita os resultados do nosso ex
perimento) .

COMENTÁRIOS

O presente experimento, levado a
efeito na Estação Experimental de Arroz
— Rio Grande do Sul — Brasil, contém
em seus resultados conclusões semelhan

tes às obtidas nos dois anos de nossas pes
quisas no Setor Experimental.

Atendendo a algumas condições exi

gidas pela cultura do arroz — condições
de sanidade, de presença de um mínimo
de invasoras, de um aproveitamento ra
cional da adubação, de economia de água
— o emprego do herbicida é no nosso en
tender um fator ponderável que assegura
aquelas condições, respondendo com fran
co aumento de produtividade.

Os resultados que alcançamos com o
presente trabalho pretendem ser indica
ção segura a todos orizicultores que sen
tem necessidade de combater o capim ar
roz e outras espécies invasoras existentes
em seu arrozal.

Na próxima safra cultural, entende

a direção da Estação Experimental de Ai--
roz fazer aplicação em tõdas suas lavou
ras de Multiplicação de Sementes do pro
duto STAM F-34, nv.s doses de 3,0 a 4,0
litros/ha; e misturado com ENDREX 20,
na dose de 1,2 litros/ha, se houver inci
dência da lagarta-da-fõlha. Por outro lado,
na safra que ora finda, a Estação Experi
mental fêz aplicação do herbicida em tôda
área experimental — sôbre 17 blocos — ou
sejam, aproximadamente 12 hectares. Com
essa aplicação economizou a Estação Ex
perimental o serviço de mão-de-obra re
lativo a duas capinas manuais, além de
evitar os inconvenientes advindos das mes
mas, como a extirpação de plantas de ar
roz e, às vêzes, a exaustiva ou mesmo im-
possivel capina «dentro das linhas» de
plantação.

A capina quimica foi para nós uma
pronta, eficaz e econômica solução, que
terá prosseguimento no futuro.

É importante acentuar, entretanto,
que a aplicação do herbicida deve ser fei
ta no «tempo certo». As nossas observa
ções e experimentações indicam que a apli
cação deve ser realizada antes de entrar
água na lavoui-a, quando então o capim ar
roz terá de 2 a 4 folhas, ou seja, cêrca de
15 e até 20 dias após a semeação do arroz.

O efeito sistêmico do herbicida sôbre as

plantas atingidas é então rápido e pode ser
visivel poucas horas após a aplicação. Efe
tivada a ação do herbicida, isto é, passadòs
de 4 a 6 dias, far-se-á a irrigação.

Feita a irrigação, a água deverá ser
mantida nos quadros — é condição impor
tante — cobrindo o mais uniformemente

possível todo terreno ou área tratada (com
um lençol de água, em média, de 5 cm)
pelo menos durante 15 dias consecutivos.
Com esta prática de inundação, obrigamos
o desenvolvimento rápido do arrozal, re
cuperamos as plantas de arroz levemente
atingidas pela ação do herbicida, e impe
dimos a germinação de sementes de capim
arroz que esperam por simples condições
de umidade.

Não esqueçamos que o hei'bicida atua
exclusivamente por contato direto com a
planta; assim sendo, iniciada a irrigação
todo o controle futuro de invasoras será

realizado com o acertado manejo da água.
Nestas condições e nesta fase inicial

de desenvolvimento — livre de concorren
tes, com ampla superfície de solo à inteira
disposição — estará o arrozal apto para
manifestar de si, com energia e vitalidade,
todo vigor que lhe é conferido pela varie
dade.

Dentro destas últimas considerações
ou, mais precisamente, dentro da intere-
lação — absorção de nutrientes e produti
vidade — pretendemos, na próxima safra
cultural, pesquisar o efeito do herbicida
relacionado com o emprêgo racionado da
adubação.

Com êsse nôvo objetivo nos propomos
atingir e firmar maiores conhecimentos e
talvez, formular novos e eficazes métodos
de adubação.

CONCLUSÕES

— É nossa opinião que a aplicação
racional de herbicidas virá aumentar sen

sivelmente a produção por unidade de
área. Assim o provam os resultados nos
três últimos anos:

Aumentos médios de produção com o
emprêgo do Stam F-34 — em experimen
tos realizados na E, E. A.

1961/62 1 1962/63 1963/64

57% 1 26% 57%

A eficiência do Stam F-34 empregado

na (ío§§ de 3,0 a 4,0 ]itros/ha do produto
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ativo, depende diretamente da uniforme
pulverização, da aplicação na época
conveniente e do bom manejo da água de
irrigação.

— A prática da aplicação do herbici-
da tem conseqüências diretas no melhor e
maior rendimento de trilha, com economia
no custo de produção.

— A aplicação em larga escala feita
com o Pulverizador RSP 8, adaptável ao

trator, foi em nosso caso, plenamente sa
tisfatória.

— Tendo em vista os resultados obti

dos e dada a importância que representa a
eliminação de inços na cultura do arroz,
justifica-se plenamente a criação de um
percentual em forma de financiamento ou
a retenção de uma reserva financeira des

tinada à aquisição de herbicidas. Não te
mos dúvidas de que tal providência vii'á
trazer favoráveis resultados à nossa eco

nomia.

TENDÊNCIA DO ARROZ NO MUNDO PÓS-GUERRA

A FAO acaba de publicar um Suple
mento Especial sôbre o comércio dos pro
dutos agrícolas, no período de pós-guerra.
Procuramos resumir alguns aspectos da
extensa análise sôbre o problema do arroz,
nos principais países exportadores e im
portadores dêsse importante cereal.

Segundo a referida publicação, o arroz
se constitui no principal produto de expor-

Soly S. Machado, atuário *
— DOAT do IRGA —

tação da Birmânia, Camboja, Tailândia e
Vietname do Sul. Aparece, ainda, com des
taque, no comércio exterior da China Na
cionalista (Formosa), Paquistão, RAU,
Guiana Britânica e República Malgaxe (Ma
dagascar).

A tabela abaixo registra o volume e o
valor das exportações de arroz, pelas re
giões econômicas.

Média de Média de 1956 Média de

ESPECIFICAÇÕES 1934-38 1948-50 1960-62

Em 1.000 toneladas

Países em desenvolvimento ... 8 320 3.300 3.960 4 210

Países desenvolvidos 240 700 1.410 1 250

Países de economia planejada .. — 10 1.070 760

TOTAL 8.560 4 010 6.440 6.220

Em milhões de dólares
Países em desenvolvimento ... 278 468 422 428

Países desenvolvidos ^ 16 109 191 164
Países de economia planejada ..

•— 134 88

TOTAL 294 579 747 680

Dólares por tonelada
Valor da exportação por i
unidade
Média mundial 34 145 116 109

NOTA: Os dados são parcialmente es

timados. São excluídas as reexportações do
•arroz importado.

Como se observa, o arroz é um alimen
to típico dos países de economia em desen
volvimento. No período de 1960-62 foi co
mercializado um volume físico de mais de
seis milhões de toneladas, correspondente
à média dêsse período, sendo que mais de
quatro milhões de toneladas pertencem aos
países em desenvolvimento. O valor re
lativo a êsse volume comercializado foi dé,

• C3iefe do Serviço de Estatística e Divulgação.

aproximadamente, 700 milhões de dólares.

Em 1948/50 o valor médio por tone
lada exportada chegou a atingir a 145 dó
lares por tonelada. No ano de 1956 a tone
lada custou em média 116 dólares e em ..
1960/62 baixou para 109 dólares por to
nelada.

A procura internacional é dominada
pelos países em desenvolvimento, pois 5/6
do mercado importador de arroz no mun
do, pertence a essa classe de países. A Chi
na Continental que antes da guerra impor-



Agosto de 1964 — N.° 209 LAVOURA ARROZEIRA n

tava arroz, passou a integrar o grupo dos
países que promovem a oferta mundial do
cereal.

Alguns países asiáticos têm substituí
do parte de suas importações de arroz por
outras espécies de cereais. Em alguns ca
sos essa medida chegou a ocasionar a mu
dança do hábito alimentar, 'como ocorreu
no Japão que passou a importar 2i"andes
quantidades de trigo.

Outros governos têm procurado for
mar estoques de outros cereais, para não
ficarem na dependência exclusiva do ar
roz, como alimento básico. No caso encon
tra-se a índia e o Paquistão quê vêm re
duzindo as importações de arroz e aumen
tando, consideràvelmente, as importações
de trigo.

Por outro lado, a procura do arroz
tem aumentado por parte da Indonésia.
Hong Kong e outros países asiáticos con
sumidores dêsse produto, que ainda não
aceitaram o trigo como alimento substi
tuto.

Os importadores não-asiátícos absor
vem cêrca de 1/3 do arroz exportado no
mundo. Antes da guerra, a Coréia e For
mosa eram grandes exportadores para o
Japão. Com o aumento de consuhao inter
no dêsses países, as disponibilidades ex
portáveis foram reduzidas. A RAU, consi
derada um dos maiores exportadores não-
asíáticos, aumentou eonsideràvelmente sua
produção e comércio nos últimos cinqüen
ta anos, mas desde 1957 a produção tem
oscilado sem muito crescimento. No Brasil

os estoques são irregulares. A exportação
das disponibilidades grãos longos e médio-s
foi facilitada pela entrada da China Con
tinental nos mercados do mundo. Nenhum
dos principais exportadores de arroz do
mundo, Birmânia e Tailândia, tem tido au
mento significante de suas disponibilida
des. A produção da Birmânia tem recobra
do o nivel de antes da guerra e o volume
das exportações corresponde a uma vez e
meia o de 1934-38. Os produtores da Bir
mânia têm tido pouco incentivo para ex
pandir suas vendas. Os preços estabeleci
dos pelo govêrno para o arroz em casca
tem permanecido, virtualmente, sem alte
ração desde 1948, ao passo que nesse pe
ríodo de tempo os preços dos outros pro
dutos têm aumentado. A Tailândia tem di
versificado sua agricultura e o rápido cres
cimento da população, (3% ao ano) absor
ve a produção adicional de arroz. Ambos
os países parecem ter sido desencorajados
quanto ao emprêgo de maiores investimen
tos de capitais na produção de arroz, em

NÍVEIS
WILD
HEERBRUGC

Swltiensnd

Equipamentos de:

Aero-Fotogrametria

Topografia e Geodésia

ITASUL S. A.
Dr. Flores, 245 — Pôrto Alegre

face das repetidas proclamações dos paí
ses importadores sôbre o controle das
quantidades suficientes para o consumo e
os excedentes ocasionais, como ocorreu no
oeriodo de 1952/54.

PERSPECTIVA PARA O FUTURO

Para 1970, os estudos realizados in
dicam um maior consumo de arroz em tô-
das as regiões, refletindo o crescimento da
população e os salários dos consumidores,
bem como fatores sociais tal como urba
nização e outros, que ocasionam sempre
mudanças no hábito alimentar dos grãos
icomuns e das colheitas de raízes, em fa
vor do desenvolvimento das áreas de arroz.

Nas regiões onde o arroz não pode
desenvolver-se, tais como; Península Ará

bica, Hong Kong e nordeste da Europa,
essa tendência poderá estar diretamente
associada com a maior necessidade de im
portação, particularmente do arroz grão
longo, de preço mais elevado. Essas áreas,
porém, correspondem a volume menor do
que 1/4 do comércio mundial.

A expansão da produção mundial de
arroz é esperada. Os esforços para estimu
lar o rendimento estão sendo levados a e-
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Cultivador

Dianteiro 122 da

Massey-Ferguson
(duas linhas)

Indicado para o cultivo da milho,
algcdâo o cutrc3 tipac cimdares do
cultura. Dosonhado para executar
um cultivo rápido, econcrnico e efi
ciente. Permito CO trctcricta ccc.m-
panhar fãcilmonle o cultivo das en-
xadinhcs colocadas á fror.to dos
pneus traseiios. Cultiva sua planta
ção com carinho! O ccntróle qua-
drimálico. do sistema hidráulico
Ferguson permite ao cultivador
acompanhar cs desníveis do terre
no. proporcionando um cultivo per
feito e uniforme., porque mantém
constante a profundidade do traba
lho. A ajustagem ao trator é rápida
e fácil. Ccnheça-o no Revendedor
Massey-Ferguson de sua cidade.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.

r'í-.'íü

feito nas regiões onde há esvassez de área
cultivável, não sòmente para o que signi
fica em economia de divisas nas importa-
ções de alimentos, bem como o que repre
senta para o desenvolvimento econômico.
Os planos de irrigação, já em andamento,
poderão contribuir para o aumento da pro
dutividade e permitir duplicar as colheitas.
Os esforços de alguns governos, auxiliados
pela FAO, para aumentar o uso de fertili
zantes, concorrerão para o aumento da
produção de arroz em ca&ea. Afora os pro
blemas de produção, existem muitas vezes
sérias dificuldades nò que diz respeito ao
aumento da oferta ao alcance dos merca
dos urbanos. A experiência de anos recen
tes mostra que a importação de arroz con
tinuará necessária para atender à deman
da fora das zonas de produção. O Japão
constitui exceção, com um iconsumo fora do
comum e onde a ação do govêrno prote
gendo à lavoura poderá resultar numa pro
dução excedente para 1970. A produção
latino-americana pode ser bem sucedida,
em vista dos preços de garantia relativa
mente altos e do melhoramento das comu
nicações entre as zonas de produção e os
mercados de consumo.

Todos os países exportadores, em fu
turo próximo (Estados Unidos e Tailândia
constituem exiceção), estão esperando um
aumento em suas disponibilidades de arroz.

Uma parte dos excedentes de arroz
participa do mercado internacional, embo
ra as quantidades transacionadas sejam
relativamente pequenas nos grandes" países
produtores, tais como: á Indonésia, Índia,
Japão ou a China Continental. Qualquer
alteração nessas quantidades poderá oca
sionar um grande impacto nas transações
externas.

Uma estabilidade potencial é refletida
nas projeções da FAO, as quais sugerem
duas alternativas: se os presentes planos
de desenvolvimento forem bem sucedidos
nos países importadores e exportadores,
poderá haver um excesso de disponibilida
de no mercado mundial. Por outro lado,
se as tendências recentes verificadas -na
produção e consumo continuarem, é possí
vel que os déficits dos países importadores
aumentarão, com a ameaça de uma redu
ção do arroz no comércio internacional ou
uma alta de preços.

Quanto à sua perspectiva, o Sub Co
mitê do Conselho Consultivo para os As
pectos Econômicos do Arroz decidiu fazer
recenseamentos periódicos das perspecti
vas relativas aos progressos alcançados a-
tuaimente nos pianos de desenvolvimento.



Agosto de 19G4 — N.° 209 LAVOLRA ARROZEIRA 19

n

■n

A PROTEÇÃO QUE A NATUREZA ESQUECEU
As sementes de arroz são naturalmente protegidas
contra quase tudo. Mas não contra as pragas do solo.
E estas podem arruinar sua plantação, atacando e
destruindo as sementes que você plantou, no momen
to mais critico: o da germinação. Previna-se, portanto.
Garanta a todas as sementes de arroz a proteção que
a natureza esqueceu, aplicando AIdrin 40% pó molliá-
vel diretamente nos grãos, antes
de semear. AIdrin 40% pó mo-
Ihável é de eficiência comprova
da, contra cupins,pão.de-galinha

RRODUTCÍS químicos

ou cascudo, bicheira da raiz ou gorgulhos aquáticos e ou
tras pragas do solo. AIdrin 40% pó molhãvel dispensa
equioamento especial para a sua aplicação. Para maio
res informações, consulte o seu revendedor Shell ou
dirija se ao enderêço Shell mais próximo: Recife - Rua
do Imperador, 207-S.^and.B Rio de JaneIro-Pça.PioX,
15 - 5.» and. ■ S. Paulo - Rua Conselheiro Nêbias,

14-6.° andar ■ Pôrto Alegre -
Rua Uruguai, 155 - 7.» andar
■ Belo Horizonte - Rua do Espi
rito Santo, 605 - 12.° andar

PARA A AGRICULTURA
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Senhor Orizicultor!

A ̂^KETIFICADOBA DE MOTORES PÔRTO ALEGRENSE LTDA//

possui a mais especializada maquinaria e os melhores técnicos para a execução de serviços de:

R3TIFICAÇÃO DE CILINDROS, - VIRABREQUINS, COMANDOS, VÁLVULAS,
SEDES. BIELAS, ETC. APLAINAGEM DE TAMPAS, BLOCOS E SUPERFÍCIES

PLANAS EM GERAL.

ENCAMISAMENTOS DE BLOCOS, EMBUC HAMENTOS DE BIELAS E COMANDOS.

ENCHIMENTO DE MANCAIS E BIELAS COM METAL BRANCO E ROSA,

E DEMAIS SERVIÇOS DO RAMO.

Av. Brasil, 430 e São Paulo, 14.5 — Fone 2-21-43 — Porto Alegre R. G. Sul

OS PREÇOS DO ARROZ

NA FRANCA

Paulo Annes Gonçalves, eng.^-agr."

— DOAT do IRGA —

A França não figurava ao lado da Itá
lia e Espanha como boa produtora de arroz.
Nos últimos anos, porém, tem havido gran
de incremento dessa cultura na região de
Camargue e hoje sua rizicultura é adian
tada e promissora.

O preço do arroz é fixado pelo Govêr-
no que, para o corrente ano, decretou o
preço de 62,45 francos para os 100 kg de
arroz, grão curto, e de 82,75 francos para
os grãos longos. Êsses preços ao câmbio de
Cr? 250,00 o franco nos dão Cr$ 15.600,00
os 100 kg do grão curto e de Cr$ 20.600,00
o grão longo.

Convertendo em saco de 50 kg tería
mos Cr$ 7.800,00 para o grão curto e Cr$
10.300,00 para o grão longo.

Esses preços são para arroz com casca.

Na safra passada os preços tinham
sido um tanto mais altos. Houve uma que
da de 2 francos nos 100 kg de grãos curtos
e de 3 francos na classe dos grãos longos.

Comparando ainda os fr. 82,75 dos
longos com os fr. 62,45 dos curtos, vê-se
que os franceses valorizam em muito os
belos grãos longos sempre mais vistosos e
apreciados na mesa do consumidor. Os fr.
82,75 representam um aumento de 33%
sôbre o preço do grão curto.

No Rio Grande do Sul o preço dos
longos é de Cr$ 5.800,00 e dos curtos é de

Cr$ 4.950,00 para os 50 kg. Isso nos dá
entre os dois um aumento de Cr$ 850,00,
ou 17%.

Presentemente, a produção francesa
de arroz é de 143.000 toneladas, colhidas
em 34.000 hectares (dados de 1961). A Itá
lia, o maior produtor europeu, planta ....
126.000 hectares onde colheu 694.000 to

neladas. O Rio Grande do Sul colhe entre

800.000 e 950.000 toneladas.

A média por hectare, na França, em
1961, foi de 4.200 kg, menor porém que
a da Itália que n^ mesmo ano subiu a ..
5.300 kg. Ambas as médias superam lon
ge a média rio-grandense de 2.500 a 3.000
kg por hectare.

VOLTANDO...
(Conclusão da pág. 7)

dido, Maximiliano Saenger, que desejava
se dedicar ao cultivo do arroz. Depois de
buscar interessados, quase desanimado,
encontrou anuência e financiamento de

parte de F. C. Lang & Cia. Nesse mesmo
ano foram semeados 100 sacos de semen

tes em 60 hectares. A plantação foi feita
em terras do Gel. Alberto Roberto Rosa,

marginando a estrada da Costa, que liga
va Pelotas ao povoado do Areai <hoje Du
nas). O arrolo Pelotas forneceu a água. Foi
usada uma bomba Centrífuga, de 5.000 li
tros por minuto, a primeira a ser conheci-
da nesses arraiais de São Francisco de

Paula- A colheita foi efetivada em março
e abril de 1904. Deve partir dai o êrro
cronológico linhas acima apontado. Escre-
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veu o meu sogro, textualmente: "Infeliz
mente o resultado do 1.® ano foi negativo,
contudo resolveu-se ainda fazer nova ten

tativa em 1904/5. Como a colheita do 2."

ano nem de longe deu para cobrir as des
pesas, o Sr. Maximilano Saenger desistiu
de continuar.

Foi então, que com o auxílio espontâ
neo dos srs. Eduardo Cândido Siqueira e
Henrique de Morais Patacão, plantou-se
no 3.° ano. Felizmente, a colheita dêsse
ano, 1905/6, bem como a do seguinte, . .
1906/7, foram mais satisfatórias, a ponto
de animar muitos outros a iniciai-em no

nosso município a cultura de arroz, cujo
desenvolvimento atual é de todos conhe

cido". Estas notas foram escritas em ..
1914.

Esses outros são: Siqueira & Morais,

João Schild, Simões Lopes & Irmão e Cel.
Pedro Osório, em Pelotas. E Osório & Ir
mão, no Liscano, Arroio Grande, sendo o
agrônomo francês G. Minssen o técnico.
Nas suas idas e vindas da cidade para a
sua granja do Cascalho, Pedro Osório se
impressionou com a plantação pioneira
dos Lang, à beira da estrada, e acabou
plantando 30 ha. Mais tarde, se tornou o
"Rei do Arroz" no R.G.S.

A firma F. C. Lang & Cia. montou em
Pelotas o seu primeiro engenho para be
neficiar arroz, em 1906. O arroz tinha de

ser transportado até Pôrto Alegre para ser
beneficiado, o que iconcorreu. sèriamente,

para o prejuízo das duas primeiras safras,
que montou a Cr? 60 000,00, segundo ouvi
do meu sôgro. Esse engenho, por não mais
corresponder aos objetivos da sua criação,
foi por mim desmontado em 1928, e ven
dido para o interior.

O meu amigo agrônomo Joaquim Mon
teiro da Cunha me noticiou que em 1905,

no município de Cachoeira, o dentista Jor
ge Franke plantou arroz irrigado, usando
Romba acionada por motor. Em 1898, oagen-
te do correio de Pelotas, Lúcio Cincinato
Soveral, plantou um canteiro com semen
te fornecida pela Sociedade Agrícola. Nas
margens de arroios e riachos por essa épo
ca, já se plantava em moldes modestos,
pendç p grão descascado em pilão.

com

- por
perto!

DYNATOX é úm'formicida que
penetra no^formigueiro '
carregado pelas próprias

• formigas, que são enganadas
pela camãda de substâncias ,
atí^ativas que recobrem os
grânuloS Oe OVMATOX-.- Uma
vez dentro do formigueiro, a* _
temperatura e a umidadè >
provocam .violenta ação' •
destruidora qüe. elimina.por
completo todas âs formigas.

o  *. >

n i|

INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTO?
químicos

Rua 25 de Julho. 419-Cxa.Postal, 33
Nõvo Hamburgo • Rio Grande do Sul
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i^aís um século

a serviço da

Ecouomía IMacíoual

1

A ROTAÇÃO SOJA-ARROZ
Dirceu Bohrer^ eng.°.agr.°

A monocultura constitui-se, ainda,
num dos principais problemas que entrava
o progresso de nossa agricultura ou, como
querem outros, está tornando-a decadente.

Pragas, moléstias, invasoras, erosão,
esgotamento do solo em marcha acelerada
repartem, a ícada ano que passa, as colhei
tas com aquêles a quem integralmente per
tencem, isto é, os agricultores.

A rotação de culturas, um dos princí-
pios básicos da agricultura racional, vem
sendo preconizada desde tempos pri-
mordiais — Catão 200 A.C. já a recomen
dava — por todos os técnicos e, por incrí-
vel que pareça, não tem ainda merecido a
atenção que seria útil e necessária dispen
sar-lhe.

Felizmente, para gáudio de todos a-
quêles que a apregoam, já vem esta técni-
Ica agrícola tomando paulatino impulso,
quer pela notável e meritória imposição do
Banco do Brasil, quer pela experiência, de
dicação, inteligência e evolução de alguns
agricultores.

O problema do arroz

O capim arroz e o arroz vermelho tor
naram o^ arroz uma cultura nômade, com
os prejuízos e problemas tão bem conhe
cidos por nossos orizicultores. Com a ro
tação de cultura é possível eliminá-los e
fixar a cultura. Sabido é que o arroz ver
melho, rnuito rústico, conserva o poder
germinativo de suas sementes por muitos
anos e, como Conseqüência, o pousio como

Transcrito do "Suplemento Rural" do "Correio do Povo"
de 17/julho/1964.

hoje vem sendo feito tão-sòmente atenua
o problema não o eliminando.

A rotação com soja

Não é uma novidade, já em maio de
1945 — quase quatro lustros quando a
soja ainda não tinha a expressão e a se
gurança econômica de hoje, o eng.o-agr.®
Bonifácio C. Bernardes, então diretor da
Estação Experimental de Arroz, em seu
notável relatório "Melhoramento da Ri-
zicultura no Rio Grande do Sul" alertava,
recomendava e citava variedades melhores
adaptadas para rotação com arroz.

Bem mais tarde (1962), o eng.o-agr.o
Gilberto Sica Gastaud revelava o sucesso
obtido pelos proprietários da Fazenda Bar
rancos, em São Lourenço do Sul, Srs. João
Garcez de Moraes e seu filho Luiz Antô
nio de Moraes que Colheram 45,6 sacos por
quadra na safra 60/61.

No ano seguinte nós, juntamente com
o eng.o-agr.o Édo Veleda em ensaio pre
liminar realizado na Granja São José, em
Barra do Ribeiro, de propriedade do Sr.
Affonso Coelho Borges, conseguimos co-
Ihêr 41 sacos por quadra.

Êxito em Pântano Grande

No mês de abril pp., tivemos conhe
cimento que o Sr. Adelino Schram, rizicul-
tor em Pântano Grande, havia plantado re
gular quantidade de soja em terras de ar
roz (várzea) com sucesso absoluto. Desper
tados pela natural curiosidade profissio
nal, juntamente com o eng.o-agr.o Ruben
Saeger, do Instituto Privado de Fomento
à Soja, procuramos visitar seu estabeleci-

(Conclui na pág. 33)
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MASSEY- FERGDSON

Nossa
assistência técnica
vai ao campo
Junto da máquina.
Mecânicos especialistas trocam
peças tVlassey-Ferguson
por peças Massey-Ferguson.
Garantidas por uma embalagem
própria inviolável.
É a única maneira de você continuar
com sua máquina em boa forma.
Trabalhando firme e aumentando
a sua produção.
Por isso, se um dia a sua máquina
necessitar de cuidados técnicos, procure o
Revendedor Massey-Ferguson '
de sua cidade.
Você ficará muito satisfeito.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.

, procure o
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ADUBOS,

VITAFOS
ENRIQUECEM O AGRICULTOR

ira tôdo

(COMPOSTOS)

e  qualquer cultura

dubos simples para pronta entrega

• Escória de Thomas

• Sulfato de Amônio
• Superfosfato Triplo
• Cloreto de Potássio

• Fosfato de Olinda

• Uréia - Solitre

TRILHOTERO
P. Alegre: Vol. do Pótrie, 513 e 572

Tels. 6488 e 6899 ■ Cx. Pottei, 1125

Também em Rio Grande e Pelotas

CULTURA E ADUBAÇÃO

DO ARROZ

4/' parte

A influência de sais dissolvidos,

principalmente do cloreto de sódio

Os nutrientes salinos dissolvidos na

água exercem, geralmente, uma influên
cia favorável. Excessos de sal, porém, po
dem ser muito nocivos. Especial atenção

merecem, por isto, os sais na água e no
solo.

Sais solúveis podem prejudicar a ab
sorção da água por duas maneiras: pela
üção tóxica sôbre as raízes e pela con
centração demasiadamente elevada.

Águas de irrigação que incluem
maiores quantidades de sal aumentam ra
pidamente a concentração salina do solo
e com isto a pressão osmótica. Segundo
Magistad e Reitmair, esta pressão não
deve ultrapassar em 2 a 4 atmosferas pa
ra todos os cereais.

Quantidades maiores de potássio e,
mais ainda, de sódio em forma solúvel ou
trocável peptisam os colóides do solo, o
que provoca o fechamento dos seus po
ros e a sua densificação. Êles se tornam
impermeáveis e mal arejados o que difi
culta ou mesmo impede a absorção da
água pelas raízes.

Só do Rio Grande do Sul possuímos
dados analíticos referentes à composição
das águas de irrigaçáo. Grande número
de dosagens revelam que, na rêde fluvial,
os teores em sais solúveis são entre 40 e

125 mg por litro. Observam-se grandes
oscilações que acompanliam as precipita
ções. Mas, mesmo a concentração de 150
mg/l é ainda bem favorável p a r a o ai--
l-QZ.

Nas lagoas e lagunas, porém, que
acompanham a costa sulbrasileira em to
da a sua extensão, e cuja água é, em par
te, aplicada na cultura do arroz, as condi
ções são diferentes. Os teores de sal cuja
composição percentual corresponde à da
água do mar, alcançam em algumas la
goas, por exemplo na da Mangueira, no
município rio-grandense de Santa Vitória
do Palmar, 0,7 gramas por litro ou mes
mo mais.

Tais concentrações são, fora de dú
vida, prejudiciais, como ficou experimen
talmente provado na Estação Experimen
tal de Gravataí:

PRODUÇÃO EM KG/HA

TIPO DE SOLO
Água
normal

Água com 0,5 g
Na Cl/I

Queda da produção
em kg %

Médio, areno-limoso
Fraco, arenoso

3.162,5
2.044,3

2.471,6
1.158,8

690,7 = 22,0
885,5 = 43,4

Transcrito de "CULTURA E ADUBAÇÃO DO ARROZ"

Bonifácio Carvalho Bernardes e Wilhelm Mohr; engs.® agrs/

Resulta, também, que em solos le
ves a água salobra é menos tolerada ain
da do que em terras mais pesadas.
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A irrigação pode ser periódica ou permanente. Em locais onde a água é escassa, ameaçando faltar du
rante o tempo da vegetação, não se deverá irrigar periodicamente, pois haverá o perigo de que a

plantação não possa ser novamente irrigada a pós a retirada da água das lavouras entaipadas

Resultados semelhantes foram obti

dos pelo U.S.A. Salinity Laboratory em
Riverside, na Califórnia, onde concentra
ções de 0,45 gramas de cloreto de sódio
por litro d'água baixaram a colheita em
50%.

Os plantadores que são obrigados a
usar temporàriamente águas salobras,
por ex. em épocas de sêca nas zonas pró
ximas do litoral, deveriam ao menos ten
tar evitar a salinização permanente dos
solos. O perigo para isto é tanto maior
quanto mais elevada é a concentração
salina nas águas, quanto mais freqüente
e duradoura é a sua utilização, quanto
mais próximos os açudes ou lagos com
água salina se acham das lavouras e
quanto mais alto é o nível da água sub
terrânea.

De outro lado, solos ricos em argila,
compactos, pouco permeáveis e difíceis a
secar, retêm o sal mais àvidamente do
que terras fôfas e arenosas. Solos pro
fundos são menos ameaçados do que os
rasos com subsolo impermeável.

Em regiões muito pluviosas, o sal é
lavado pelas precipitações e transportado
primeiro para camadas inferiores e final
mente para os arroios e rios. Boas dre
nagens são sempre de importância deci

siva para evitar a salinização dos solos
o recuperar os já prejudicados pelo sal.

Condução da irrigação

Como já foi mencionado, a irrigação
pode ser periódica ou permanente. On
de a água é escassa, ameaçando a faltar
durante o tempo da vegetação, não se de
verá irrigar periòdicamente, pois pode
sempre haver o perigo que a plantação,
depois da retirada da água das lavouras
entaipadas, não possa ser novamente ir
rigada. Mas, mesmo com a água escassa
ela não deveria ficar estagnada, mas sem
pre circular lentamente e ser complemen
tada pela entrada de novas quantidades.
Em águas paradas e podres o oxigênio
dissolvido é ràpidamente consumido e di
ficilmente renovado, o que prejudica o
arroz. Nestas condições anaeróbias for
mam-se, por processos químicos e bioló
gicos, substâncias que podem agir como
venenos.

Para a irrigação periódica, o método
que mais aprovou no Rio Grande do Sul
é o seguinte: deixa-se germinar o arroz
nas lavouras úmidas e começa-se, 10 dias
depois, a irrigação. A água permanece
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20 a 30 dias nas lavouras, sendo depois
retirada completamente. Agora a plan
tação permanece sêca, até que o arroz
mostre indícios de falta d'água. Com
tempo chuvoso isto demora mais, com
tempo sêco menos. Em seguida deixa-se
entrar novamente a água que é conserva
da, na altura necessária, até a germina
ção. Então as lavouras são completamen
te esvaziadas a fim de que a terra, na
época da colheita, não seja mais pantano-
sa. Em alguns países é praxe eliminar a
água duas vêzes antes do tempo da flo
rescência, enquanto, no Rio Grande do
Sul, basta uma única retirada.

A secagem obriga a planta a pene
trar com as suas raízes em camadas mais
profundas, na procura da água e nutrien
tes, favorecendo simultãneamente o are
jamento dos solos. Impede também o
crescimento exagerado das hastes que se
tornam mais resistentes e menos inclina
das ao acamamento.

A observação da época justa para a se
cagem dos arrozais influi decisivamente so
bre o sucesso da cultura. Ê por isto que
no planejamento das granjas as instala
ções da drenagem devem ser tão bem ou
mesmo melhor estudadas do que as de
Irrigação. Condução defeituosa do siste
ma da retirada das águas torna quase
sempre impossível a execução cautelosa
dos trabalhos de preparo do solo, da se-
meadura e da colheita. Principalmente
no caso da cultura mecanizada que se di
funde sempre mais, os tratores e as ceifa-
trilhadeiras só podem trabalhar em la
vouras bem sêcas.

4) — A INFLUÊNCIA DA
TEMPERATURA SÔBRE O
DESENVOLVIMENTO DO
ARROZ

A temperatura mínima que permito
a germinação do arroz é, para a maioria

das variedades, 12 a 13"C. O crescimen
to normal só é possível acima de 22 a
24"C. Geadas e temperaturas inferiores
a 8"C antes ou pouco depois do floresci
mento. impedem a formação dos grãos
nas panículas sem porém matar a plan
ta.

Temperaturas baixas do solo no tem
po da semeadura atrasam a germinação
e impedem a penetração rápida da raiz.
germinal na terra que é necessária para
o abastecimento normal das plantinhas
novas com água e elementos nutritivos,
condição preliminar para o seu cresci
mento normal. Sendo que as sementes
dos inços são muito menos sensíveis con
tra temperaturas baixas e variáveis, as
más ervas proliferam mais ràpidamente.
causando consideráveis danos como con
correntes na alimentação.

Solos e águas frias retardam a ab
sorção da água pelo arroz e favorecem
processos nocivos de redução no organis
mo vegetal, no percurso dos quais subs
tâncias venenosas se podem acumular nas
célula.s.

Terras sêcas são sujeitas a mudan
ças mais bruscas de temperatura do que
as úmidas. Já por isto, um alto teor em
umidade é necessário no solo por ocasião
da semeadura. Não é raro que se torna
necessário umedecê-lo pouco antes ou lo
go depois por uma rápida irrigação, dar-
lhe «um banho». O calor específico'( = 1)
muito mais alto da água do que dos com
ponentes minerais do solo (0.19 a 0.21)
explica o efeito favorável de altos graus
de umidade no solo.

O efeito negativo de temperaturas
baixas sôbre o abastecimento das plantas
com água é uma conseqüência dos seguin
tes fenômenos:

a) da diminuição da permeabilidade
das células nos tecidos, como conseqüên-

(Continua na pãg. 48)
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arrn7 ^ solução de quaisquer problemas de adubação na cultura do
Oferecemo de trigo, milho, mandioca, soja. pastagem, batatinha, etc..
n  n ^ os nossos adubos concentrados e solúveis que garantem maiores colheitas,Com alto rendimento, inclusive para adubsção em cobertura de arroz.

industrias 1,7 JCHSINGER MADoRIN LTDA.
Av. Júlio de Caslilhos, 85 s/122

Fone: 4319 — C. Postal. 37
PORTO ALEGRE

Rua Cons. Gaspar Martins, 60
Telefone: 2215

PELOTAS



colhedeira
nUTOMOTRIZ
para

arroz irrigado ^
com esteiras ou com pneus 18Í2o ei

f

abrícaila na Yugoslavía

motor Diesel de 65 HP

%
cilindro com

dentes
para
arroz

assistência técnica f estoque de peças de reposição

São Paulo:

li Praça da ReptSblica, 497 - 5.° and. - c). 51
TU. 35-4791 e 35-5764 - Cx. Postal 5210

End. Tcicar.: "STILBRAS"

Rio de Janeiro: Porto Alegre:

Rua México, 11 - 13.0 - s/ 1302 R. HoKmann, SOO - Tel. 2-1686*
Fones: 52-4691 e 52-9306 Caixa Postal 2172

End. Telcgr.: "STILBRAS" End. Telegr.: "STILBRAS"
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GARANTA A
SUA COLHEITA
CJOMPRANDO UM
iOVO, MODERNO E

Eficiente PAMPEIRO
PATENTE N.® 48.233

DESDE 1952 A SERVIÇO DA LAVOURA

MELHORAMENTOS DO NOVO PAMPEIRO

1.°

2.°

3.°

4.0

5.°

SECAGEM A ALTA TEMPERATURA 1 10°

REDUÇÃO DA FÓRÇA DE 15 PARA 8 HP
SECAGEM DE LOTES DESDE 15 SACOS

COLUNAS DE SUSTENTAÇÃO DUPLAS
CHAPA DAS BANDEIJAS MAIS REFORÇADAS.

secii
ARROZ - TRIGO

CAFÉ - MILHO - SOJA

ERVILHA - GIRASSOL

E OUTROS CEREAIS

OFERECE ENTRE OUTRAS
AS SEGUINTES VANTAGENS:

MAIOR RENDIMENTO DE GRÃOS INTEIROS
ABSOLUTA uniformidade
MELHOR GERMINAÇÃO PARA SEMENTES
SECAGEM COM MUITO AR E CIRCULAÇÃO
EVAPORAÇÃO RÃPIDA DA UMIDADE

VISUAL DO CEREAL DURANTE A SECAGEM
COLUNA DE BANDEIJA EM ZIG-ZAG
SMVIPLICIDADE DE MANEJO
SECAGEM NU,M SÓ PASSE DE ARROZ E OUTROS
grãos, com Ó"ü"ACQUER % DE UMIDADE

FABRICAMOS AINDA

AS SEGUINTES MÁQUINAS:

Visite
A NOSSA FÁBRICA E VEJA UM

PAMPEIRO
FABRICANTES :

FUNCIONANDO

PENEIRAS DE ANTE-LIMPEZA
^  DE 100 a 120 scs. p/hora

APARELHO PARA VERIFICAR A UMIDADE
SELECiONADORA DE SEMENTES

ELEVADORES DE CAÇAMBAS
DE TODOS OS TAMANHOS

CARACÓIS transportadores

CAÇAMBAS PARA ELEVADORES
DE TODOS OS TAMANHOS

POLIAS DE FERRO
DE DIVERSOS TAMANHOS

SECADORES PAMPEIRO S/A.
NDUSTRIAL e COMERCIAL

Ruo Dr. Maurício Cordoso, 45 - Fone: 4 - End. Tel.; PAMPEIRO - Borro do Ribeiro - RGS - Brosil
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RIO GRANDE
Soly S. Machado atuário *
— DOAT do IRGA —

A história do municipio de Rio Gran
de, em seus primórdios, confunde-se com a
própria história do Estado, tal foi a impor
tância dêsse municipio para o desenvolvi
mento político-econômico do Rio Grande
do Sul.

A denominação de Rio Grande é de
vida ao fato de que as águas que correm
desde o estuário do Guaíba, através da

Lagoa dos Patos, vão formar um nôvo es
tuário que liga a Lagoa ao mar através da
barra do Rio Grande.

Segundo a Enciiclopédia dos Municí
pios Brasileiros, editada pelo IBGE, o
município foi fundado em 19 de feve
reiro de 1737 e a elevação do povoa
do à categoria de vila, deu - se a 3 de
maio de 1745. O território de Rio Grande a-

brangia uma extensão de 41.000 km2, com
preendendo a área de vários municípios
da zona sul. Por volta de 1830 tiveram

inicio os primeiros desmembramentos, co
meçando pelo municipio de Pelotas. Mais
tarde, em 27 de junho de 1835, a Vila de

Rio Grande foi elevada à categoria de
cidade, fato êsse de grande importância
para o Estado, pois trata-se de uma das
primeiras icidades gaúchas, de grande re
levo quanto à sua condição de cidade com
pôrto marítimo, de indústria e comércio
em pleno desenvolvimento.

O atual municipio de Rio Grande pos
sui uma área de 2.680km2 e conta com
uma população superior a 100.000 habitan
tes, dos quais mais de 80% vivem na
cidade.

LIMITES DO MUNICÍPIO — ao nor

te: Pelotas, São José do Norte e Lagoa dos
Patos; ao sul: Santa Vitória do Palmar; a
leste: Oceano Atlântico; a oeste: Pelotas,
Arrolo Grande e Lagoa Mirim.

ASPECTOS ECONÔMICOS: O parque
industrial rio-grandino é muito expressivo,
onde se destacam as indústrias alimenta-
res, bem tcomo outros setores industriais.
Destaca-se, ainda, a refinação de petróleo
pela Companhia Ipiranga S/A., que exerce
trabalho pioneiro nesse ramo de atividade.

AGRICULTURA: Na tabela abaixo

.aparecem registradas a área e a produção
dos principais produtos agrícolas, no ano
de 1962.

ESPÉCIE
AREA CULTIVADA

(ha) 1 %

PRODUÇÃO

t  1 %
MÉDIA

t/ha

Arroz

Cebola

Milho

Outros

8.430

1 780

670

586

73,5
15.5

5,9

5,1

25.810

15.112

1 005

1.188

59,9
35,0
2,3

2,8

3,1
8,5

1.5

TOTAL 11 466 100,0 43.115 100,0

A produção agrícola encontra-se em se
gundo plano, na economia do municipio. O
arroz aparece com destaque no setor da e-
conomia primária. Como se observa, mais
de 70% da área são cultivados com essa gra-
minea. Embora não se conte com dados
estatísticos sôbre o valor da produção a-
gricola, é de se supor que o arroz repre
sente mais de 80% do valor da produção

agrícola de Rio Grande.

ORIZICULTURA: O sul do Estado é

uma zona tradicional da cultura do arroz.

O municipio de Rio Grande figura entre
os principais produtores dessa região.

A tabela abaixo registra a área e pro
dução de arroz do município, a partir do
qüinqüênio 1945/49.

ANO AGRÍCOLA
AREA PRODUÇÃO MÉDIA

ha t kg/ha scs./q.

Qüinq. 1945/49 3.100 9 774 3 153 109,9
1950/54. 5.675 16.887 2.976 103,7
1955/59 6 412 17.814 2.778 96,8

Safra 1962/63 9 527 29.533 3.100 108,0

revelam que a lavoura arrozeira do muni
cipio em foco encontra-se em fase de cres
cimento. Tem apresentado bom rendimen-

♦ Chefe do Serviço de Estatística e Divulgação.

produzida tem se situado acima da produ
zida em todo o Estado. Os elementos estatís

ticos da safra 1962/63 mostram que 79%
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da área cultivada são feitos em terras ve
lhas, isto é, com mais de um ano de cul
tivo.

O adubo é empregado em mais de 90%
da área, na base média de 286 kg/ba.

IRRIGAÇÃO: Mais de 90% da área
arrozeira de Rio Grande são irrigados por
processo melcânico, sendo que as lagoas
são os principais mananciais aue alimen
tam as lavouras.

PROPRIEDADE DA TERRA: Apenas
11% da área cultivada são de proprieda
de do agricultor. O restante (89%) é ar
rendado de terceiros. O valor médio do

arrendamento em percentagem, pela ter
ra, na safra 1962/63, foi 12% sôbre a pro-

dução, mais baixo portanto do que a mé
dia do Estado que foi de 17%.

VARIEDADES DE ARROZ CUL

TIVADAS: O arroz tipo grão curto é lar
gamente cultivado no município de Rio
Grande, abrangendo 85% da área plan
tada. A variedade Caloro é a mais cul

tivada. Em segundo plano aparece o ti
po grão médio, com 14% da área, final
mente o grão longo sem nenhuma expres
são.

ESTRUTURA AGRARIA: Conforme

os elementos do censo estatístico de 1960,
o município de Rio Grande possuía 2.342
propriedades rurais, compreendendo uma
área de 197.853 hectares, que foram clas
sificados como segue:

ÁREA EM

HECTARES

PROPRIEDADES RURAIS

n.oha «^0 íb

Até 10 ha 3.802 1  1,9 1.378 58,9
Dé 10 a 100 " 22.000 11,1 i 701 29,9
De 100 a 1.000 " 58.499 29,6 1 216 9,2
De 1.000 a 10.000 " 91.057 46,0 46 2,0
Mais de 10.000 " 22.495 11,4 1 1

TOTAL 197.853 1  100,00 2.342 100,00

Conforme se nota pela tabela, predo
mina o número das pequenas proprieda
des, de tamanho até 10 hectares. A maior
inicidêncía de área (46%), verifica-se no
grupo de 1.000 a 10.000 hectares.

As lavouras de arroz de Rio Grande

encontram-se localizadas numa faixa de

norte a sul do município, nas vizinhanças
de Pelotas, Arroio Grande e Lagoa Mirim
e para o interior, no centro do território do
município, conforme se observa pelo ma
pa das páginas centrais.

ORIZICULTOfi

PLANTE SEMENTES SADIAS TRATANDO-AS COM:

TILLEX - Pó

ou

TILLEX LÍQUIDO
(Desinfectante e Germicida)

PRIMEIRA PROVIDÊNCIA PARA UMA COLHEITA

ABUNDANTE:

DISTRIBUIDORES

SANDOZ BRASIL S.A.

Departamento Agro-Químico
Av. Paraná, 2335 — Fone: 2.1231

Pôrto Alegre — R.G.S.
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A ROTAÇÃO
(Conclusão da pág. 22)

mento, o que foi efetuado no dia 8 do já
citado mês.

Por uma feliz coincidência lá se encon

travam os técnicos da Secretaria da Agricul
tura, eng.os-agr.os Carlos A. Sá Leite, che
fe da Divisão de Pesquisas Agrícolas; Car
los F. Moritz, chefe do Serviço de Soja
e Oleaginosas; Teimo Amado, agrônomo
regional de Cachoeira do Sul e o Sr. Atílio
Montibeller, agente da SAMRIG de Ca
choeira do Sul, observando 'in-loco', a ve-
raicidade do que se propalava.

Cortês e gentilmente acompanhou-nos
o Sr. Adelino Schram a tôdas as dependên
cias de sua lavoura, prestando-nos tôdas as
informações solicitadas.

Realmente, o estado vegetativo da
cultura impressionou-nos favoràvelmente,
bem icomo àquêles ilustres visitantes,
Posteriormente a colheita confirmou inte-
gralmente a expectativa.

A lavoura

Em uma área de 115 ha (cêrca de 66
quadras), onde no ano anterior havia sido
plantada com arroz, foram eliminadas as
taipas para um melhor aproveitamento da
área e impedir a estagnação da água. O
plantio foi efetuado com plantadeira de
duas filas distanciadas de mais ou menos
60 icm. A variedade usada foi Amarela do
Rio Grande (ciclo longo), tendo as semen
tes sido devidamente inoculadas. Foi a la
voura totalmente adubada com Escória de
Thomaz e os tratos culturais (capinas) fo
ram efetuadas oportuna e conveniente
mente. Os tratamentos fitossanitários, pa
ra combate à lagarta foram em número de
três, tendo sido usada a. mistura DDT 5%
+ Parathion 1% na proporção de mais ou
menos 20 kg/ha.

A colheita teve seu início em meados
de maio e alcançou o expressivo resultado
de 24 sacos por hectare, ou seja, 42 sa
cos por quadra.

A semente produzida é de alta qua
lidade, contrastando com a produzida nas
regiões tradicionais (Missões e Alto Uru
guai), onde o ano face ao excesso de chu
vas na época da colheita, não transcorreu
favorável.

O úllimo rendimento obtido entusias

mou o Sr. Schram, que pretende, para o
corrente ano, duplicar a área de plantio,
voltando no próximo ano a plantar arroz
nessas terras.
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LAVOURAS QUE RENDEM MUITO MAIS!

r..<-ít4ífS

ENTAIPADEIRA — em 8 horas FToduz 15 km de ta^pa resistente, simétrica, na altu

ra de 35 erri. e base \com 90 cm. de largpira. Nas cuilturas intensivas de arroz^ possibilita
a passagem da colheitadeira sôbre a taipa.

MODELOS: 1 — Levante hidráulico 3 pontos. Trator de 45 HP.

2 — De arrasto com catraca, 2 disco.s. Trator 50 HP.

3 — De arrasto com 4 discos.. Trator de 70 HP.

FABRICA: IMASA — IJUÍ

Av. 21 de Abril, 938

Caixa postal n.° 316

IJUÍ — RGS

REPRESENTANTE:

ENIO C. FELZKE & IRMÃO

Rua Riachuelo_ 553
Caixa Postal n.° 1586

PôRTO ALEGRE — RGS

QUEBRA DE PÊSO DO ARROZ NO SECADOR
Em quilos de quebra por ] 00 kg recebidos no secador

Arroz úmido Arroz sêco

14 %em % 13 % 13,5 % 15 %

14 1,15 0,58 0 _

15 2,30 1,73 1,16 0

16 3,45 2,89 2,33 1,18
17 4,60 4,05 3.49 2,35
18 5,75 5.20 4.65 3.53
19 6.90 6.36 5,81 4,71

^  20 8.05 7,51 6,98 5,88
21 9^20 8,67 8,14 7,06
22 10,34 9,83 9,.30 8,24
23 11,49 10,98 10,47 9,41
24 12,64 12,14 11,63 10,59
25 13,79 13.29 12,79 11,76
26 14,94 14,45 13,95 12.94
27 16.09 15,61 15.12 14,12
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TRAVESSIA SÔBRE

O RIO PÍRATIN!
Arcy Cattani da Rosa, c-ng." civil

Conclusão

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DO
LEITO — O coeficiente de uniformidade
do leito, considera a regularização do cur
so d'água, isto é, retardamento pelo arma
zenamento de sobrelevação no vale,
que tem um efeito amortecedor da onda
cheia e pode ser determinado pela seguin
te fórmula;

A = 1
h A o

V
em que:

h é a altura de transbordamento da água,
isto é, quanto se eleva acima do leito nor
mal do rio; Ao é a área transversal de
inundação da cheia; V o volume próprio
da enchente. O volume da onda de cheia
determina-se pela seguinte expressão:
V' = 1,0 <v 11. . \.

Aplicando a inundação, ocorrida no
rio Piratini em abril de 1959, encontramos:

V = 1,0x0,5x203x5,480 = 556.220 m^

12 X S970
A = 1

.57)6.220
= 1 — 0.10 = 0,81

â
oc
<

ec

O
bO
bO

<

>

o valor de A encontrado na estimati

va anterior, em condições normais seria
aoeilável. Entretanto, por uma análise das
peculiaridades em que ocorreu esta segun
da cheia, de encontrar o rio com nível ele
vado em virtude da precipitação também
excepcional de 8 a 10 de abril, levam a
aconselhar que o valor desse coeficiente
deve ser o unitário. Preferiu-se, nessas
circunstâncias, adotar A = 1,0.

estimativa da descarga básica

É a descarga que existe no momento de
ocorrência de nova cheia. Pode ser o vo
lume de água mantido pelo armazenamen
to subterrâneo, quando não houver preci
pitação ou a vazão originada por uma chu
va anterior.

No caso presente, certamente que não
houve tempo suficiente para o nível flu
vial ter retornado ao seu valor básico, ha
vendo concomitância da fase de vazante
da onda de cheia anterior com o ápice da
originada pela chuva de 1 a 16 de abril.
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Infelizmente, esse nível não foi ob
servado, mas considerando o tempo de
concentração e as características do escoa
mento nessa fase da cheia e sabendo que
no máximo atingiu a 0,8 da descarga da
última enchente, avaliamos Q = 2.300m3.

DESCARGA MÁXIMA A PREVER — A
plicando os elementos encontrados na ex
pressão do professor Sokolowski, vem:

Qmáx = 0,28
203 . 0,5 . 5480

13
0,92.

0,95 . 1,0 + = Qmáx = 10.483 -f

2.300 = 12.783 mVs.

DIMENSIONAMENTO DE SEÇÃO
DE VAZÃO

DETERMINAÇÃO DA ÁREA EFETIVA

— O cálculo da seção de vazão das pontes
faz-se por intermédio da máxima descar
ga adotada, para uma determinada fre
qüência .

Ó dimensionamento da seção de va
zão do rio Piratini, no local em estudo,
será estabelecido para o valor da máxima
descarga que apresenta a freqüência de
ocorrer uma vez em 100 anos.

A área efetiva da seção transversal
do curso d'água sob a ponte, necessária
para dar passagem à descarga estimada
anteriormente, pode ser determinada por:

Q máx

ef V X
-, em metros quadrados.

Qmáx, é a descarga prevista em mVs;
, a velocidade média que terá o rio sob

a ponte e /c, um coeficiente de contração
do fluxo na ponte. A velocidade adotada
é a média de escoamento correspondente
ao ápice previsível tanto para o fluxo do
leito do curso d'água como para a zona
de inundação, ainda que esta última zo
na possua uma velocidade menor que a
primeira. A expressão acima mostra que,
quanto maior fôr a velocidade, tanto me
nor será a área efetiva e, conseqüente
mente, a seção de vazão da ponte. Ao se
adotar o valor da velocidade média para
o projeto, deve-se verificar se não supe
ra, sob a ponte, a velocidade permissivel
do terreno, tendo-se em consideração a
erosão do solo e o solapamento dos pila-
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res e ainda, quando houver, as dificulda
des criadas para a navegação.

Por essas circunstâncias, três normas
regem a limitação da velocidade sob as
pontes:

Primeiramente, o aumento das velo
cidades superficiais não deve ultrapassar
certos limites da velocidade de erosão; se
gundo, a velocidade média sob a ponte,
não deve ser maior de 10% do que a ve
locidade média de escoamento, na linha de
erosão máxima; terceiro, quando não se
escolheu um local para a ponte, que pos
sua uma velocidade normal relativamen

te grande pode-se, posteriormente, ado
tar para este ponto, a velocidade de
outro trecho vizinho do curso d'água, que
apresente maiores valores. Êsse desloca
mento da velocidade, de uma seção para
outra, deve ser feito cuidadosamente, vis
to que as seções podem possuir leitos de
constituições diferentes. Por essas razões,
a diferença entre a velocidade normal na
seção da ponte e a velocidade na seção
vizinha, não deve ser maior do que 10%
para velocidades superiores a 1,50 m/s.

COEFICIENTE DE CONTRAÇÃO DO
FLUXO — Ao fluir a água, formam-se
redemoinhos junto aos pilares das pontes,
ocasionando uma redução da área de es
coamento . O valor dessa perda de seção
útil, depende da forma hidrodinãmica
dos pilares e pode-se determinar a área
efetiva w, descontando a influência dêsses
torvelinhos junto aos pilares, dividindo o
valor de w pelo coeficiente de contratação
fx, dependente da carena do pilar e deter
minado experimentalmente.

O coeficiente de contração depende
da forma e do número de pilares, da ve
locidade da água e das dimensões dos
vãos. O engenheiro Ogereler, estudando a
passagem das águas altas sob as pontes,
baseado em observações experimentais,
encontrou que a diminuição do vão da
ponte em função da forma do pilar e da
velocidade de escoamento para o pilar que
tem a parte de montante arredondada,
pode ser determinada por:

■2 (k V k^) (n —1)

a largura dos vãos de 20 a 30 metros e
velocidade de 2m/s ê de 0,88. E a largu
ra da seção perdida pelo redemoinho é de
0,50 metros para cada lado e a área efe
tiva:

eí

Qmax
V X

m

12.783

1.989 - 0,88
= 7.305 m2

onde k e k^ , são coeficientes práticos.
O valor de /x, para o rio Piratini em

Passo do Ricardo, supondo pilares com a
pàrte de montante arredondada, variando

Considerando, ainda, o estreitamento
devido aos pilares e a perda devido ao
coeficiente de velocidade, estimados em
51Í- da área efetiva, encontra-se:

1,05 - 7.305 = 7.670m2

EROSÃO DO SOLO SOB A PONTE — O
terreno superficial no eixo da nova ponte,
segundo os estudos geotécnicos procedidos,
apresenta uma primeira camada de solo
argiloso siltoso, com profundidade varian
do de 0,60 a 1,00 metro, vindo após uma
camada com areia grossa, bastante espês-
sa. A constituição geológica do leito do
rio, acima referido, na linha de erosão,
nos indica um material fàcilmente atacá-
vel, estando a sua velocidade permissivel
muito abaixo da velocidade média, cal
culada para a vazão máxima.

Entretanto, a camada inferior apre
senta caracteristicas de poder resistir à
velocidade esperada nas condições mais
desfavoráveis. Esclarece-se, porém, que
com a ocon-ência de uma cheia excepcio
nal não deverá necessàriamente ser trans
portado todo o material fàcilmente erodi-
vel, existente sob a ponte. Lembrando,
ainda, que material erodido, mais à mon
tante e transportado pelo rio, venha a se
depositar no lugar onde houver um ata
que anterior.

REMANSO DE ELEVAÇÃO — O perfil
transversal do vale no local da ponte,
sendo menor do que os situados logo à
montante, e a área dos pilares, reduzindo
a seção útil, contribuem, por essa razão,
para a velocidade sob a ponte ser maior
que as existentes logo acima. Devido ao
estrangulamento da corrente pelo vale e
a ponte, forma-se à montante um reman-
so li, apresentando o seu perfil transver
sal uma forma côncava. À jusante da
ponte, a superfície da água apresenta um
perfil de forma convexa.

A elevação do nível à montante da
ponte, pode ser determinada por uma fór
mula simplificada, mas suficiente para o
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Econômica e poderosa

fonte de vitaminas,

proteinas e minerais

11% mois «m vllaminat

38% fTtais em cálcio • fósforo
Melhor digestão e assimilação
20% o mais no rendimento
Muito melhor sobor

Grãos sempre soltos

Maleklzado
O ÚNICO VERDADEIRAMENTE INTEGRAI

PRODUTO EXCLUSIVO DA INTEGRAL ARROZ S. A.

RUA ALMIRANTE TAMANDARI, 197 - FONE 2-2791

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE OO SUL - BRASIL

presente estudo, e dada èm função da ve
locidade média V e a de inicio dé ero-

m

são V , sendo:

R = 0,10 (V^2_v^2^ - 0,30 metro

CONCLUSÃO — O rio Piratini api"esen-
ta-se como um rio violento, ocorrendo chu
vas excepcionais, com um tempo de con
centração relativamente pequeno.

A área avaliada neste cálculo foi de

7.670 m2, para uma descarga máxima de
12.783 m3/s, correspondendo a uma velo
cidade média da ordem de 2m/s.

Nesta estimativa empregaram-se di
versos dados observados por ocasião da
cheia de abril de 1959, medidos pelos téc
nicos daV.F;R.G.S. e citados no rela

tório de 8 março de 1960. Preferimos es
sas informações por apresentarem elemen
tos mais seguros que as do Passo do Rir
cardo.

Observações: — Neste trabalho foram
utilizadas diversas traduções de trabalhos
europeus e americanos.

QUANDO O !RGA PODE ENTRAR
NO MERCADO VENDEDOR

Um comerciante ao vender uma mer
cadoria sem prejuízo, terá acrescido, evi-
dentemente, ao preço de custo as despesas
de aquisição, transportes, impostos e o
custo da estocagem.

O Instituto Rio Grandense do Arroz
tem sido criticado e acusado, inclusive por
pessoas que ocasional e temporàriamente
ocupam altos cargos da administração pú
blica. Essas criticas, via de regra, partem de
pessoas que desconhecem a estrutura e os
problemas econômicos da orizicultura gaú
cha. A crítica é interessante quando é
construtiva e se ela expressa a verdade.

A autarquia arrozeira de nosso Estado,
ao adquirir o produto dos orizicultores,
direta ou indiretamente, tem de arcar com
uma série de despesas, desde o local da
compra até o ponto de venda.

O arroz é adquirido nos locais de es
coamento dos centros de produção. Logo,
para o apropriado armazenamento do arroz
em Fôrto Alegre, Pelotas ou Rio Grande,

Ary Herzog

— IRGA —

portos de natural escoamento aos centros
de consumo do pais, o produto é onerado
com despesas de carreto, estiva, frete, de-
sestiva e carreto no destino de armazena
mento. São as primeiras parcelas que vão
aumentar o custo do produto, a serem
consideradas nos preços de venda.

Para poder garantir o preço mínimo
ao produtor, não basta o IRGA anunciar
os níveis dessas garantias. Necessàriamen-
te terá de entrar no mercado comprador
Se não o fizer, fatalmente a orizicultura
entrará em colapso, pelo aviltamento dos
preços que seriam pagos aos produtores.
A crescente produção e qualidade do arroz
em nosso Estado não é devido unicamente
ao elevado grau de nossa técnica de culti
vo, mas a ação do IRGA também tem ele
vado mérito.

Para entrar no mercado comprador,
todavia, a autarquia necessita de substan-
iciais recursos financeiros. Os cinqüenta mi
lhões de cruzeiros de vinte anos passados
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são irrisórios comparados aos 10 ou 20 bi
lhões de hoje. E onde buscar tanto dinhei
ro? Como sempre junto ao Banco do Brasil.
O montante dos empréstimos não são iguais,
com o passar dos anos. O que não modifica
é a maneira de consegui-los. É a vexante
romaria de todos os anos. Tem de ser so

licitado com boa argumentação e reais es
pecificações. Mas o que tinha de ser em
prestado com mais naturalidade — pelo
mérito e garantia — é olhado, muitas vê-
zes, icom dúvidas. O caminho é dificil e
tem de ser percorrido com muita paciên
cia. Não é um favor do Govèrno. É um de
ver para com um setor de grande impor
tância, que produz alimentos para o nosso
povo.

O dinheiro emprestado não é gratui
to. Os juros, comissão bancária e a sela-
gem do contrato, formam a segunda par
cela das despesas que têm de ser conside
radas nos preços de venda futura do arroz.

A seguir, têm de ser computados,
também, a armazenagem, o seguro contra
fogo, quebra de pêso e estraga de sacaria.
É comum o produto adquirido pela Autar-

O arroz é adquirido nos iocais de escoamento dos
centros de produção e armazenamento em Pôrto
Alegre, Pelotas ou Rio Grande, sendo onerado com
despe.sas de carreto, estiva, frete, desestiva e car

reto no destino de armazenamento

quia Arrozeira ficar armazenado por mui
tos meses. Por fôrça das cotações do mer
cado, o IRGA somente poderá vender a
mercadoria estocada quando os preços do
mercado ultrapassarem o preço minimo so
mado às despesas decorrentes da aquisição
e es-tocagem.

Considerando o que minuciosamente
tentamos expor, não se pode taxar de al-
tista um órgão que vende um produto ao
preço minimo de garantia, acrescido das
despesas que realmente lhe são impostas.

Para colocar o arroz no mercado con
sumidor nacional, o IRGA tem de enfren
tar as mesmas despesas que o comércio
exportador, sem regalias. O quadro abaixo
serve, simplesmente, para mostrar que
assas despesas não são pequenas e eviden-
cia. sem razão de dúvida, porque o arroz
tem de ser vendido bem mais caro no Rio
de Janeiro, por exemplo. As pessoas de
fácil critica, que meditem e procurem
conhecer melhor a situação e a realidade,
antes de externar suas opiniões que, mui
tas vêzes, só servem para mistificar a opi
nião pública ou para lhes dar auréola de
grandes equacionadores de problemas e,
quem sabe, para fins demagógicos.

Despesas ocorridas com exportação de
10.000 sacos de arroz ao Rio de Janeiro,
em novembro de 1963 (em Cr$):

No conhecimento de embarque:

Frete 4.179.692,10
Taxa Renovação M. Mer

cante 626.953,80
Adicional 334.375,40
Previdência Maritima .... 250.781,50
Utilização do Pôrto (car-
ga) 126.459,50

Utilização do Pôrto (des-
•carga) 143.087,60

Previdência Portuária ... 97.087,00
Estiva 390.395,40
Desestiva 731.558,80
Conferent.9 de estiva 62.326,80
Conferente de desestiva .. 155.989,00
Fiscalização Aduaneira . . 604,00
Adicional (resolução 1578) 944.046,00
Expediente 15,00

total 8.043.371,90

Na Guia de Exportação:

Repartição Fiscal
Imposto Vendas e Consi

gnações 4.740.000,00

Taxa 600,00

TOTAL 4.740.600,00
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Repart. Portuária
Taxa Capatazias 78.520,00
Taxa de acréscimo

(556,88%) 437.262,00
Quota de Previdência .... 41.262,60
Taxa Melhoramentos Por

tos 158.000,00

TOTAL 715.044,80

TRATAMENTO

DAS SEMENTES DE ARROZ

PORMEIODEFUNGICIDAS
José G. Terra, eng.°-agr.®
— DOAT do IRGA —

Recebemos, há dias, uma consulta so
bre o emprêgo de fungicidas no tratamen
to das sementes do arroz, visando o con
trole da brusone. Tal assunto já havia sido
objeto de uma consulta nossa à FAO, em
dezembro de 1956 e da resposta que rece
bemos constava o trecho que transcreve<
mos na íntegra.

"As medidas que seguem podem ser
efetivas no controle da brusone:

1 — Semear em sementeira úmida e man
ter a água de irrigação no solo logo
que aparecer a doença.

2 — Não plantar o arroz no fim da esta

ção.
3 — Queimar tôdas as palhas e restos da

lavoura atacada.

4 — Evitar o uso de tratos culturais e fer
tilizantes que impliquem em excessi
vo desenvolvimento vegetativo.

Entretanto a medida mais efetiva é o
uso de variedades resistentes.

Ass. R. EGLI

Plant Protection Officer
Plant Production Branch
Agriculture Division".
Os tratamentos das sementes são os

mais variados possiveis: sulfato de icobre
em sol. a 2%, bicloreto de mercúrio a . .
0,5%, formol a 0,175%, etc., além do tra
tamento pela água quente.

Vemos de início que, pela grande va
riação de meios de luta contra a brusone
nas sementes, não há nenhum dêles de
caráter efetivo, haja visto que os mais an
tigos países arrozeiros do mundo ainda
continuam lutando contra a brusone desde

Transcrito da revista "Lavoura Arrozeira"
n." 139, julho de 1958.

C11VL.U UAISES EUROPEUS NO ROTEIRO DE
VIAGEM DO DIRETOR COMERCIAL DA

VALMET DO BRASIL S. A.

O dr. Walter Stédile, diretor.comerclal da Vai.
met do Brasil S. A., seguiu com destino à Europa,
tendo corno missão assuntos relacionados com os
interesses comerciais da Valmet nos mercados bra.
sileiro e sul-americano.

O destacado homem de emprêsa visitará Por-
mgal. França, Itália, Inglaterra e, finalmente, a
Finlândia, onde estará em contato com a alta di-
reção da Valmet Cy. O flagrante registra o em-
.íiarque.

há séculos, com os mais variados métodos,
sem conseguir erradicá-la.

O micélio do fungo causador da bru
sone pode penetrar dentro da, massa do
próprio grão, de tal forma que a sua erra
dicação pode causar a morte do embrião.
Além disto, o embricamento das duas cas
cas do grão (pálea e lema) torna muito di
fícil que o fungicida venha atingir o mi
célio do fungo quando o mesmo se achar
sôbre o grão de arroz e dentro da casica.
Isto também tem valor no caso do fungo
encontrar-se protegido pelas glumas cujo
arranjo também dificulta em muito a ação
do inseticida.

Além do mais, a brusone não é molés
tia cuja ocorrência esteja diretamente li
gada à sua veiculação pelas sementes. Uma
grande forma de infestação é representa
da pelos esporos transportados pelo ar
além daquelas que representam os restos
de culturas atacadas e plantas hospedeiras
nativas nas vizinhanças das lavouras. Isto,
portanto, reduz a aç^o do fungicida apenas
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a proporcionar um melhor desenvolvimen
to das sementes que sejam portadoras de
esporos em sua fase inicial de (crescimento.
Nada garante entretanto que a lavoura não
venha a sofrer o ataque da brusone em
fase posterior de desenvolvimento.

Nestas condições, envolvendo um pos
sível tratamento das sementes de arroz poi
meio de fungicidas, visando impedir o ata
que de brusone, o emprego de quantida
des relativamente grandes de fungicidas e
dinheiro sem garantia alguma de que não
haja um ataque de bnísone na lavoura, se
nos afigura um emprêgo de capital sem a
mínima garantia.

O próprio tratamento pela água quen
te, que vários autores consideram o mais
eficaz, não tem emprêgo neste caso, pelas

razões expedidas anteriormente e pela ne
cessidade de pessoal altamente especiali
zado, além de ser impraticável em casos
de lavouras extensivas como aquelas d
nosso meio.

O meio de impedir o ataque da bru
sone mediante o emprêgo de fungicidas se
nos parece um simples paliativo destinado
a proteger o arroz durante a fase inicial de
seu desenvolvimento, sem garantia alguma
de que as suas condições fitossanitárias per
manecerão boas até a icolhèita.

O mais aconselhável neste caso será o
emprêgo das variedades de arroz, nacio
nais ou estrangeiras, que apresentarem o
mais alto índice de resistência a essa doen
ça.

adubando com FARTURA SUA LAVOURA TERÁ PRODUÇÃO SEGURA!

Caruccio & Cia. Ltda.
POSSUI LINHA COMPLETA DE ADUBOS, INCLUSIVE FÓR.
MULAS ESPECIAIS DE ACÔRDO COM A ANÁLISE DAS

terras.

FABRICA: Av. Argentina, 329

ESCRITÓRIO: Rua 15 de Novembro, 639
TELEFONES: 1155 E 1159

PELOTAS — R.G.S.CALCÁRIO MOIDO
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EM SEU LAR:

"LAVOURA ARROZEIRA"
Maria Helena Resende, jornalista *

— DOAT do IRGA —

Como continua o frio, ainda apetece
mos tomar sopa às refeições. As receitas
variam muito, mas é sempre gostoso a-
crescentar a elas um pouco de arroz.

Deixando a sopa entregue à imagina
ção de nossas leitoras, sugerimos que fa
çam um arroz comum para comer com

ISCAS DE MONDONGO

Preparo: Depois de bem limpo, cozinhe o
mondongo com sal. Quando cozido e ain
da quente, escorra a água e coloque-o so
bre uma mesa. Em cima, ponha uma tá
bua com um pêso, para imprensá-lo. Deixe
assim durante 2 horas. Depois corte o mon
dongo em tiras, levando-o novamente ao
fogo num môlho para escabeche, (prepa
rado antecipadamente) ou um môlho co
mum de tomates e cebolas.

As iscas podem ser servidas imediata
mente ou colocadas em vidro próprio para
esterelizar (neste caso, a esterelização de
verá ser feita durante 20 minutos). Con
serva-se assim durante muito tempo.

BIFES DE MONDONGO

Preparo: Utiliza-se o mesmo processo, com
a diferença que o mondongo é cortado em
bifes. Êstes podem ser preparados de 3 ma
neiras:

1 — À «dorée». Passe os bifes na farinha
de trigo, no ôvo batido (bata as cla
ras em neve e depois misture as ge
mas) e frite em gordura bem quente.

" Chefe da Seção de Divulgação.

2 — Com môlho para escabeche. Se quiser
guardar os bifes em vidros estereliza-
dos, na hora de servir utilize o pró
prio móllio em que estavam em con
serva.

3 — Com o môlho ao gôsto da leitora.

AMBROSIA

Ingredientes: 4 chicaras de açúcar, 1 1/2
chicara d'água, 3 chicaras de leite, 6 ovos,
baunilha, cravo e canela em casca.
Preparo: Prepare uma calda com o açúcar,
água, cravo e canela. Enquanto ferve a
calda, misture bem os ovos (clara e gema
sem bater), passe-os numa peneira, junte
o leite e a baunilha. Quando a calda estiver
quase em ponto de pasta, adicione os ovos
com leite e deixe ferver sem mexer. De vez

em quando sacuda com cuidado a panela,
rrra que o doce não pegue no fundo. A am
brosia estará pronta quando a calda esti
ver engrossando novamente. Sirva com
canela em pó.

«GSOeeSOOOOCOOOOGOSOOOGOCOS^rCCISSOOOOOS

Jntííírío Chaves S.
Aníagens e sacos para cereais

ANÍAGENS: Para enfardamento de fumo, pano de arroz etc.
SACOS: Para arroz, trigo feijão, iinho e outros cereais.
BÔLSAS: Para lá e charque diversas bitolas.
FIOS: de juta para costurar sacos.
CODIGO 7ELEGRÂFICOS — RIBEIRO — BORGES — A B C 5." Ed, — MASCOTE

FÁBRICA:

Rua Volunfários da Páfria, 920, 936

Fone: 8082

ESCRITÓRIO:
Fones: 4351 - 3767

Cx. Posfal, 1496 - End. telegr.: "SMILES"
Rua da Conceição, 195 - 2° andar

Pôrto Alegre — R. G. do Sul

•<''S'S«0©©©0©'9Ç0009®00©S©00000©00©C!®®99SO«090B09Ç900000009990««9©0«OC©5©S



Agosto de 1964 — N.° 209 LAVOURA ARROZEIRA 43

TERPAS
FÉRTEiS

CULTURAS
FARTAS

NÃO IMPORTA OÜAL SEJA A CULTURA
OU Ã QUALIDADE DA SUA TERRA.POiS O
PROBLEMA DE ADUBACÃO SERÁ SEMPRE
RESOLVIDO COM OS PRGÍDüTOS DA C R K

%  ■

ADUBOS f
•75-^

mm

CONSULTEM NOSSOS TÉCNICOS

E UTILIZEM NOSSO LABORATÓRIO
DE ANÁLISE DE SÒLO.UM DOS
MAIS BEM APARELHADOS

DO BRASIL.

COMPANHIA RIOGRANOENSE DE ADUBOS

MATRIZ: PRAQA PAR0BÉ.130*1S A.*END.TELHYPER
PORTO ALEGRE
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REINALDO RaESCH S. A.
COMÉRCIO, INDÚSTRIA E CULTURA DE ARROZ

Estabelecimento fundado em 1921
ENGENHO BRASIL — FAZENDAS PARAÍSO E DO CEDRO

Beneficiamento, comércio e cultura de arroz em larga escala. Instalações
modernas para secagem e limpeza de trigo e arroz em casca.

Venda de arroz-semente selecionado.
SEDE : ' AGÊNCIA :

Rua Ernesto Alves, 620

AGÊNCIA :

Palácio do Comércio — 4 Rua Mal. Deodoro, 177.®
and. - Sala, 432 - Tel. 9-27-67

End. telegr. ORIZA
Caixa Postal, 532

Pôrto Alegre - R. G. do Sul

Telefone, 97
End. telegr. ARROZ

Caix'a Postal, 12
Cachoeira do Sul, R. G. do Sul
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A regulamentação será aplicada para o
arroz de todos os tipos, inclusive quebra
dos de arroz, farinha de arroz, canjica,
quirera e amido de arroz.

Para os quatros países membros não-
produtores (Alemanha Ocidental, Holan
da, Bélgica e Luxemburgo), será estabe
lecido um mercado único para o arroz e
quebrados de arroz, a partir de 1.° de ju
lho de 1964. Assim, haverá possibilidade
de estabelecer um preço único interno CIF
e a taxa única para as importações de paí
ses náo-membros. O preço comum interno
será fixado pelo Conselho. Para o primei
ro ano, será igual ao preço mais freqüen
te, verificado nos mercados mundiais,
acrescido de 5%, mas náo podendo, en
tretanto, ser menor do q u e 12,5 dólares
(americanos) por 100 kg.

Durante o período de transição, os
dois países produtores (Itália e França)
fixarão o preço interno, de cada ano, re
lativo ao arroz de grão curto, beneficiado,
da mesma qualidade para todos os esta-
dos-membros. O praço interno (isto é, o
preço mínimo de importação) será fixado
de modo que o preço de venda do produto
importado, no mercado central, da área
de maior déficit, seja nivelado com o pre
ço teto. O preço interno de importação pa
ra o arroz quebrado, será igual ao preço
interno para o arroz beneficiado, menos a
percentàgem fixada para um período es
pecificado.

O imposto de importação será igual
à diferença entre o preço interno e o pre
ço CIF (se o produto fôr importado de fo-

REGHLAMENTO DO ARROZ
NA COMUNIDADE ECONÔMICA

EUROPÉIA

Em 23 de dezembro de 1963, o Con
selho da Comunidade Econômica Européia
concordou com as propostas da Comissão
para o estabelecimento da organização de
um mercado comum para o arroz. Suges
tões políticas foram feitas e a regulamen
tação básica foi adotada, a par de algumas
dificuldades secundárias que não foram
removidas pelo Conselho, por falta de
tempo. A regulamentação do arroz é ba
seada, em grande parte, na adotada para
outros cereais. Entretanto, algumas adap
tações necessárias foram introduzidas, pa
ra a avaliação do aspecto especial do setor
do arroz. Isto porque o arrqz é cultivado
sòmente em dois dos estados membros,
enquanto os outros virtualmente não ofe
recem obstáculos na sua comercialização.

(Traduzido do "Rice Supplcment to Grain Bulletin",
CommonweaUh Economíc Committee, vol. IX n.» 9,
fevereiro de 1964).
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ra da Comunidade) ou o preço livre vein-
ficado na fronteira (se êle fôr importado
de um estado-membro produtor). No últi
mo caso, a diferença será reduzida de
acordo com a quantidade fixada para ga
rantir uma preferência dentro da Comuni
dade. Para a importação de arroz em cas
ca, o imposto sôbre o beneficiamento do
arroz será ajustado de acordo com a tabe
la equivalente. Quando o preço de venda
não corresponder com as cotações nos
mercados livres mundiais, sôbre os quais o
preço CIF, é baseado, êste será substitui-
do por outro determinado na relação do
preço de venda. O sistema de imposto para
o arroz beneficiado e para a farinha de ar
roz, quirera, canjica e amido de arroz, se
rá semelhante ao dos produtos manipula
dos, baseado nos cereais.

Êsses impostos ainda se dividem em
duas partes: uma variável, que correspon
de ao impôsto do produto básico e outra
fixa, para proteção da indústria do bene
ficiamento.

Se o preço livre na fronteira, para o
arroz de um estado-membro produtor é
mais alto que o preço interno de um esta
do-membro importador, o estado produtor
pode conceder a devolução da respectiva
diferença em dinheiro. A fim de facilitar
as exportações para paises que não per
tençam ã comunidade, os paises membros
cobrirão a diferença entre seus preços e

os preços mundiais por uma devolução.
Para o arroz quebrado, farinha de arroz,
quirera e amido de arroz, será introduzido
o sistema de bonificação. Se o estado-
membro conceder bonificações para as ex
portações de arroz beneficiado, esta será
também concedida para exportação de ar
roz em casca.

Tôdas as importações e exportações

de arroz estão sujeitas à apresentação de
licenças de importação ou exportação; es
tas serão emitidas sob garantia. A licença
de importação será válida até o fim do
terceiro mês posteiãor à emissão e a sua
validade pode ser estendida por mais um
mês, quando certas condições forem pre
enchidas.

Cada ano os estados-membros produ
tores fixarão, para o arroz beneficiado, o
preço teto básico para as compras por ata
cado, para uma qualidade-padrão, de acor
do com os preços tetos derivados e o es
calonamento mensal, correspondente ao
período de oito meses consecutivos. Uma
alteração do preço do arroz em casca se

rá fixada cada ano pelos estados-membros
produtores. No período de transição, êsse
preço pode ser de 7% abaixo do preço te
to ajustado, em relação à qualidade-pa
drão, para a qual o preço de intervenção é
fixado 4^c abaixo, na fase final do estágio
simples do mercado. Os estados-membros
serão obrigados a comprar todo o arroz
em casca que lhe fõr oferecido, pelo
preço de intervenção, vigorante duran
te o ano comercial. Não será permiti
do revender o produto, em condições
que impeçam que os preços, nas áreas
produtoras, atinjam o preço teto, obtido
nos mercados dessas áreas. Em 1." de abril

de 1964, o Conselho deverá fixar os pre
ços máximos e minimos a vigorar. Êsses
limites corresponderão aos preços mini
mos garantidos aos produtores, vigorantes
no ano anterior, mais 7%.

No fim do período de transição, o pre
ço interno simples e o preço teto básico,
para tôda a Comunidade, será fixado pelo
Conselho. Finalmente, os vários preços
derivados do preço teto, no estágio do
mercado único, serão estabelecidos em re
lação com o preço teto, válido para tõda
a Comunidade, de acõrdo com as condi
ções naturais da formação do preço.

As previsões estabelecendo a fixação
do acréscimo de impostos e os fatõres cor
retivos, a determinação do montante fixa
do dentro da Comunidade, as cláusulas de
proteção, incompatibilidades e possivel a-
bolição da ajuda nacional (do govêrno),
serão semelhantes às da Regulamentação
19^ (denominada Regulamentação dos Ce
reais). O Comitê da Administração dos
Cereais será responsável por êsse setor.

O Conselho também instrui a Comis

são, para preparar antes de 1.° de feverei
ro de 1964 as propostas concernentes à im
portação de arroz da Associação dos Es
tados da África, República Malgaxe (Ma
dagascar) e da Guiana Holandesa, a fim de
que as organizações para essas importa
ções possam entrar em vigor, na mesma
data da regulamentação do arroz.

A Comissão concordou com êsse li

mite de tempo. Notou-se pela Conven
ção da Associação, realizada em julho
de 1963, que a Comissão tomou o compro
misso no sentido de determinar uma poli-
tica agrícola comum, de acordo com os in-
terêsses dos estados associados e de con
siderar os produtos similares competitivos
com os produtos europeus. Dentre os pai-
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ses associados, a Guiana Holandesa e Re
pública Malgaxe, são os principais expor
tadores de arroz. Por isso, a Comissão
propôs conceder uma redução nos impos
tos de importação de arroz e arroz que
brado, dos países associados da ̂África, Re
pública Malgaxe, dos países de além-mar
e territórios.

Essa redução pode ser feita durante
o período de transição, pelo corte no «mon
tante fixado» ou na componente fixa, de
pendendo do grau de processamento do
produto importado. Em adição, Madagas
car está autorizado a t é o presente, de
acôrdo com o programa de ação do mer

cado francês, para exportar uma deter
minada quota pelos preços do mercado in
terno francês. Como condição para permi
tir que Madagascar se adaptasse ao siste
ma da Comunidade, a Comissão propôs
uma organização transitória de natureza
diplomática. Para o período de comerciali
zação 1964/65, foi proposta a isenção de
impostos e para o período de comerciali
zação de 1965/66 foi sugerido o valor de
1/5 do imposto em vigor pai^a outi-os paí
ses associados; para 1966/67, o imposto
de 2/5; e, assim, até o imposto atingir o
nível de aplicação para outros países as
sociados.

RESISTÊNCIA

%

discos
HORSEMAN
( cavalinho )

Discos para arados, grades, semeadeiras, piantadeiras
— lisos, recortados e planos, de 7" a 32", bem como
discos especiais sob encomenda. Discos Horseman
atendem às exigências da nossa agricultura moderna,

levando o sêlo de garantia contra quaisquer defeitos.
50 anos de experiência garantem a alta qualidade

dos discos Horseman , fabricados no Brasil por
Máquinas Piratininga S.A.

TRILHOTERO
P. Alegre; Vol. do Pátrio, 513 e 572
Tels. 6488 e 6899 — Cx. Postal, 1125

PELOTAS - RIO GRANDE
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FINANCIAMENTO PARA AÇUDES

Fundo de Açudag^em e Assistência
ao Pequeno Orizicultor
— DOAT do IRGA —

PROCESSOS ENCAMINHADOS AO BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO

SUL, APROVADOS ATÉ 30 DE JUNHO DO CORRENTE ANO

Diiiiuis a scfiuir. a rolarão clu? i)ri)ces.sus de ])L'didü do rinaiiciamento po.-
ra a conslruçrio do ariido. os quais se cncanlram no Eanoo do Estado do Rio Gran
de do Sul, aguardando verba a fim de firmar o respectivo contrato.

N 0 M E S Data p/Banco Importância

!
1964 Cr$

1 — Francisco o Assuuyãu Fortes * i 27.1 2.900.000,00
2 — Francisco e Assunção Fortes * 28.1 2.500.000.00

3 — Dioiiísio Macliado da Luz * 1 17.2 3.000.000,00
4 — Gilberto Lu])es de Moraes 17.2 . 9.000.000,00

5 — Irinou Pereira Neto = 17.2 6.000.000,00
6 —.Alberto Guilliani 6; Irmãos j 20.2 6.000.000,00

7 — José João de ATirgas : 20.2 9.000.000,00
8 — Gristiano Ortega 24.2 9.000.000.00

9 — Ivo Corrêa 27.2 5.948.000,00
10 — Homero Adctora 27.2 2.601.823.00

11 — 0.swaldo Ferreira da Silva 3.3 1.806.000,00

12 — Inocêncio Corrêa da Silva 4.3 1.815.000,00

13 — Luiz KroelT e Paulo Saint Pastous .... 5.3 3.510.800,00

14 — Alarçal Bulling 5.3 6.000.000,00

15 — Guido Lauro Pressler 16.3 9.000.000,00

16 — João Natalício Paim 16.3 1 3.519.800,00

17 — Armando Adão Ribas 17.3 6.650.710,00

18 — Derlv Loureiro Trindade 10.4 3.314.750,00

19 — Alilton dos Santos Motta 15.4 8.000.000,00

20 — Abílio Lima de Carvalho 22. i- 6.092.800,00

21 — José Ramos Ribas 22.4 9.000.000,00

22 — Antêmio Manuel Figueira 22.4 ' 2.630.000,0t9
23 — Natalio Silveira 6.5 1.200.000,00
24 — João Luiz Scherer 12.5 , 2.516.600,00

25 — José Pires Alves 12.5 3.578.520,00
20 — René Ilha Pacheco 20.5 9.000.000.00

27 — Paulo de Souza Gonçalves 20.5 5.000.000,00
28 — Benjamin Link '  27.5 4.400.000,00

Processos aprovados em junho/64:

29-

ao-

31-

32-

33

34-

Pedro dos Saiitos Gurto
líloy Milton Frantz . . .
Dianuintlnu Figueiredo .
Atalilia Gosta
Artoinio Bortollotto - . .

]>orv Paulo Oressler . . .

5.6

5.6

2.7

2.7
2.7

2.7

1.919.000,00
9/000.000,00
9.000.000,00
9.000.000,00
9.000.000,00
9.000.000,00

TOTAL ... Cr| : 189.908.803,00

Já chamados a assinar contrato.
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CULTURA...
(Continuação da pág. 26)

cia do aumento das viscosidades do pro-
toplasma e da água;
b) da diminuição da atividade m.eta-

bólica dos tecidos radiculares;
c) da diminuição do fornecimento da

água pelo solo em conseqüência do au
mento da sua viscosidade;

d) da diminuição do movimento pró
prio da água no solo.

Na cultura do arroz, nas condições
climáticas do Sul do Brasil, o- efeito do
frio ocorrido na época da fecundação das
flores pode trazer danosos resultados.
Assim, as baixas temperaturas repenti
nas nesta época, bem como as chuvas ex
cessivas, perturbam o processo da fecun
dação, impedindo por estes meios a for
mação do grão.

Sendo bastante regular e restrita em
poucos dias a época da fecundação do ar-
T-ozal, a incidência de prejuízos é tanto
maior, quanto maior o número de dias
com baixas temperaturas, mormente se
acompanhadas com chuvas.

Temperaturas altas, mesmo acima
de 40''C, não são prejudiciais.

Aeração nos solos

O ar do solo, comparado com o ar
atmosférico, cai-acteriza-se por sua mais
fácil dispersão, alta absorção pelos colói-
des do solo, maior teor de anidrido car
bônico e menor porcentagem de oxigênio
do que o ar atmosférico. As quantidades
de anidrido carbônico e oxigênio são va
riáveis de acordo com a porcentagem de
umidade e com os diferentes horizontes
do solo. Em condições extremas de po
bre aeracão. menos de 1% de oxigênio foi
encontrado, segundo D. Boynton, U.S.A.,
Cornell University, 1941.

Devido sua heterogeneidade de posi
ção e composição, a atmosfera do solo é
dinâmica e muda constantemente de
quantidade. Quanto maior a quantidade
de água no solo, tanto menores serão os
espaços vazios entre as partículas, e me
nor a percentagem de ar contida no solo.
É nesta flutuação, de maior ou menor
quantidade de ar, que se pj'Ocessam os
dois importantes tipos de atividades bio
químicas, representadas pelos microrga-
nismos aeróbios e anaerôbios do solo.

Microrganismos aeróbios são inca
pazes de exercer suas funções devidamen
te na ausência de oxigênio; não acontece
o mesmo poj-ém com os anaerôbios. Es

tes, se bem que vagarosamente, exercem
funções normais. Assim, o carbono, em
condições úmidas, sob o efeito da redu
ção, é encontrado sob a forma de metano
CH^; o nitrogênio, nas mesmas condições,
é encontrado na forma de e NH\ o
enxofre, na foi-ma de ou H^S.

É sabido que o arroz absorve sufici
entes quantidades de água e nutrientes,
mesmo quando as raízes estão sob condi
ções anaeróbias. A quantidade de CO^
no solo, aumentada pela irrigação é pre
judicial ao desenvolvimento da cultura do
arroz, como o é em geral para a maior
parte das plantas. Mas a presença do
CH^ para o arroz, em nossas atuais con
dições de cultura, estimula o crescimento
das raízes, não ocorrendo o mesmo com
a maioria das outras plantas. Assim, pa
rece existir uma verdadeira compensação
entre êstes dois fatores, que atuam em
antagonismo no desenvolvimento da cul
tura irrigada do arroz.

Além disso, e com maior intensida
de, parece o arroz mais do que outras es
pécies de cereais, aproveitar-se da foto-
sintese como fonte do oxigênio. Como
um verdadeiro subproduto da fotossinte-
se é o oxigênio elaborado pelas fõlhas em
contato com o ar atmosférico, conduzido
até as raízes, onde vai exercer parte in
tegrante na atividade biológica da plan
ta.

5) — ÉPOCA DE SEMEADURA E
QUANTIDADE DE SEMENTES
A APLICAR

Nas diferentes regiões de cultivo, a
melhor época para a semeadura do arroz
é muito variável. Diferentes fatores cli
máticos a determinam, principalmente a
temperatura e suas oscilações que são de
máxima influência sobre o desenvolvi
mento destas plantas.

As exigências a respeito do calor são
altas, se bem que variáveis de uma va
riedade para outra. A Constante Térmi
ca que representa a soma das temperatu
ras médias de todos os dias seguidas du
rante o tempo do crescimento oscila en
tre 3.500 a 4.500°C.

O arroz figura também entre as
plantas mais necessitadas da luz. Cres
ce melhor em regiões com dias longos e
claros. Na mesma região em anos com
céu pouco nublado no tempo da vegeta
ção colhem-se maiores colheitas do que
em anos com tempo turvo. Tudo isto ex
plica que nas zonas com estações bem
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pronunciadas, onde se acham as áreas de
cultivo do anoz extremamente setentrio

nais e meridionais, o tempo mais favorá
vel para a semeadura é restrito a um pra
zo relativamente curto.

Para o Rio (Irando do Sul existem

resultados experimentais muito exatos
obtidos na Estação Experimental de Gra-
vataí, que demonstram a influência da
época da semeadura sobre o tempo do ci
clo vegctativo e sobre o rendimento.

Influência da época da semeadura sobre o tempo de vegetação.

XÚ.MEHO DOS DIAS ENTRE A GKRMIN.AÇÃO E O AMADURECIMENTO

Valores médios de quatro anos (1939-1943)

VARIEDADES 1.V9 30/0 15/10 30/10 15/11 30/11 15/12

Colusa liO 135 131 117 112 111 107

Caloro 1-í.õ 137 135 125 116 115 108

Japonês .... 153 149 136 128 125 117 120

Early Prolific 1.50 1.50 145 137 127 126 125

Blue Rose . . 171 1()1 153 145 . 138 182 126

Fortuna .... 173 164 155 145 140 132 125

Ark. Fortuna 154 150 146 137 142 189 Prejudicado
Nira 108 162 160 151 150 142 pelo frio

(Continua no próximo número)

GRADE DE ARRASTO f 1 C E
MODÊLO DA SÉRIE "JA" Ij il. ̂  JC

f*' I

PESO kg

J. I. CÜSE DO BRASIl
CONHECA AS

GRADES DE ARRASTO

CASE, ATRAVÉS

DOS NOSSOS

REPRESENTANTES

COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

PORTO ALEGRE: Av. Pcrm:iiil)U('o 1.158 — Te!.; 2-42.11

— EVITE a "BRUSONE", tratando sua semente
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ESTIMATIVA DA ÁREA E PRODUÇÃO DE ARROZ

NO RIO GRANDE DO SUL PARA A SAFRA 1963/64
(CORRESPONDETsTE AO MiíS ])]•: .TLXHO)

Seção de Estatística

— DOAT do raCA .

1962/63 — Definitiva 1963/64 — Estimada

Municípios
Área

1

Produção Média

ses/

,

Area Produção Média
ses/

em qq ses. 50 kg ,
qq

em qq ses. 50 ]{g
qq

Alegrete 5.928 677.450 114,3 5.500 330.000 60

Arroio Grande 10.205,5 1.183.392 116,0 10.000 650.000 65

Barra do Ribeiro 3.361 298.622 88,8 3.500 297.500 85

Cacequi 4.013 366.076 91.2 4.000 320.000 80

Cachoeira do Sul 11.663,25 1.010.623 86.7 11.000 880.000 80 *

Camaquã 14.168,5 1.658.886 117,1 12.000 1.010.000 85*

Dom Pedrito 1.707,5 225.687 132,2 2.500 200.000 80

General Vargas 2.200,5 215.087 97,7 2.500 225.000 90

Guaíba 5.092 475.637 93,4 5.000 475.000 95 *

Itaqui 5.839 569.821 97,0 4.500 405.000 90

Jaguarão 3.635 489.759 134,7 4.500 .405.000 90

Osório 7.402,75 649.816 87,8 6..500 552.500 85

Pelotas 4.489 482.098 107,4 5.000 350.000 70
Quaraí 570 63.585 111,6 700 42.000 60 *
Restinga Sêca 3.128,75 303.625 97 4.000 360.000 90
Rio Grande 5.468 590.596 108,0 5.200 364.0O0 70
Rio Pardo 7.677,5 580.673 75,6 7.500 600.000 80 *
Rosário do Sul 2.834 289.387 102,1 2.800 252.00^ 90*
Santa Maria 1.866,5 191.103 102,4 1.800 162.000 90
Santa Vitória do Palmar. 12.164 1.138.691 93,6 14.000 700.000 50
Sanlana do Livramento . 1.935,5 199.897 103,2 2.000 100.000 50 *
Santo Antônio 4.078 360.442 88,4 3.60Q 306.000 85
São Borja 6.089 490.859 80,6 5.500 495.000 90
São Gabriel 4.375 502.759 114,9 4.200 336.0u0 80
São Jerôninio 3.249 278.497 85.7 3.000 240.000 80

São José do Norte ...... 8.029 603.073 75,1 7.000 595.000 85

São Lourenço do Sul . , 5.355,5 538.806 100,0 5.000 300.000 60

São Sepé 7.103,75 623.035 87,7 7.000 665.000 95

Tapes 6.177,5 557.599 90,5 6.000 510.000 85 *

Uruguaiana 6.959.5 766.766 110,2 6.500 617.500 95 *

Viamão 5.740 546.871 95,3 5.500 467.500 85

Tolal de 31 municípios .. 172.505,5 16.929.218 98,1 167.800 13.212.CO0 79

ToOil lev. p/IRGA 190.104,5 18.536.863 97,5 184.900 — —

Total lev. p/DEE 20.523 1.401.720 68,3 20.500 1.400.000 68

TOTAL GERAL 210.627,5 19.938.583 94,7 205.400 16.000.000 78

* O levantamento desses rniijnipípios está em fase adiantada de execução.
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Plantadeira e adubadeira904

planta e aduba
muitos alqueires

por dia!

o desenho exclusivo da plantadeira e adubadeira 904
Massey-Ferguson possibilita maior perfeição no plantio e
na adubação. Acoplada ao engate de 3 pontos e contro
lada pelo sistema hidráulico Ferguson do Trator MF-50X,
ela permite uma perfeita adaptação ao solo. Possui rodas
motrizes independentes para adubo e sementes. Colo
cando o fertilizante ao lado e abaixo da semente, a
plantadeira e adubadeira Massey-Ferguson facilita o
aproveitamento do adubo pela planta. Planta milho, al
godão. amendoim, arroz de sequeiro e sementes diver
sas Planta e aduba em uma só operação. O çonjunto
pode ser ajustado facilmente para o espaçamento entre
linhas de 210 a 46 cm. Você pode escolher com duas.
três ou quatro linhas. Procure o revendedor Massey-
-Ferguson de sua cidade e peça uma demonstração.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.
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ÁREA ADUBADA DAS LAVOURAS

MUNICÍPIOS

Hiperfosfato
Superfosfato

£3

.2 c
br C

'O ^

S H
u

Farinha de
Ossos

V

3

S c
a .—

1 c

lCoreto de Potássio
Sulfato de Aniônia

Calcário

o

u

u ̂

1
a

Ipiranga

Agudo 21
_i

— — — — — — — 14

Arrolo Grande 479 44 950 770 1.885 — — —

Barra do Ribeiro — — — — — — 82

Bom Jesus do Triunfo . ^1 — — — — —
__

—

Bom Retiro do Sul ... — — ■ — — — — —

Caçapava do Sol —

""1 — — — — — — --

Cacequl
j

— 9 — — — — —

Cachoeira do Sul 301! 139 554 87 — 2.858 — —

Camaquã 3.582 423 131 9.172 3.485 9.782 3;; 7 261 ■ —

Candelária 470 — - — — — —

Canguçu 16 31 — — — —

Canoas 1.446 —

i
— — — —

—
.

Erval —

—
— — ■ — — — — —

Faxinai do Soturno ...
_

— — 1
— — — —

General Câmara 261 — — 1 — — — — 30

General Vargas
■—

- — — 61 —

Gravataí 26 ■—
—

— — — — 96

Guaiba 453 —

— — 1.089

Jaguarão
-

225
— 3.300 _

—

Montenegro
—

*— -
— — —

Osório
233 •— 209 35

— - — — 157
Pedro Osório 227 68

— — --

Pelotas
-

40
— 444 57 —

Piralini
■  35 —

■— *—
—

—

Pôrlo Alegre -—
- — — — —

Restinga Seca 26 '—

— -- — — 35

Rio Grande 606 1.194 558 530 — — 261

Rio Pardo 927 223 908 16
— — 1.181 707

Rosário do Sul -- 106 —
— — —

—

Santa Maria 35 "

— — — — 61 —

Santa Vitória 1.314 627 1.999 4.865
— 148 —

Santana do Livramento — 44 — —

Santo Antônio 322 17 70
—

—
— 108 387

— 483
São Gabriel 7

— — — — —

São Jerônimo ■—
— — — r— 366

São José do Norte .... 1.387 "—

— — — — 2.187

São Lourenço do Sul . 1.005 ■■ ~ 45 401 862
—

— —

São Sebastião do Caí . — — — — —
—

São Sepé 209 131 —

— — —
242

— —

Tapes 1.493 23 66 497 87
— — 854

Taquara — — — — —

Taquari — — — — — — __

Torres 3

Venâncio Aires 54 — — —

Viamão 26 — — — — — — — —

Total de 1962/63 14.821 1.042 3.178 6.855 20.995 3.485 9.890 5.33( 522 6.064

NOTA-: A área adubada, muitas vezes é maior que a área plantada, pelo fato da área de uma lavoura aparecer
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DE MAIS DE 9 HECTARES
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j715.127.686989.3213.105965.6238.82610.302

repetida para mais de uma espécie de adubo.
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PREÇOS DOS PRINCIPAIS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

EM PÒRTO ALEGRE

1964

GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS

AVEIA

Branca (40 kg)

BANHA

Inspecionada ( 1 kg)
Comum ( 1 kg)

BATATA

Branca (50 kg)
Rosa (50 kg)

CEBOLA

Enrestada ( 1 kg)

CENTEIO

(60 kg)

CEVADA

Cervejcira (60 kg)
Forrageira . (60 kg)

FARINHA DE MANDIOCA
Fina (50 kg)

FARINHA DE MILHO
Extra (60 kg)
Padaria (60 kg)

FARINHA DE TRIGO

IA Tabelada (50 kg)

FEIJÃO

Prato (60 kg)
Branco, graúdo (60 kg)
Branco, miúdo (60 kg)
Enxofre, safrinha (60 kg)
Cavalo claro (60 kg)
Soja (60 kg)

MEL

(  1 kg)

MILHO AMARELO

(60 kg)

OVOS

Maio Junho

(  1 dz )

CrS

2.000.00

640,00

020.00

2.93.3.00

2.800,00

180.00

3.000,00

3.700,00

2.467,00

1.867,00

3.133,00
3.000,00

5.088,00

4.500,00
5.500,00
4.500,00
4.833,00

4.933,00
3.700,00

215,00

2.567,00

255,00

Cr.?

2.400,00

640.00

620,00

2.(i00,00
2.650,00

200,00

3.300,00

3.700.00

3.650,00

1.725,00

3.250.00

3.200.00

10.152,00

5.450,00
6.250,00
5.000.00

5.750,00
5..500,00
4.500,00

275,00

3.750,00

220,00

Julho

Cri

2.400,00

640,00
640,00

3.200.00

3.333,00

200,00

3.300,00

Nom.

4.150,00

1.767,00

4.050,00
4.000,00

10.152,00

5.933.00

7.267.00

6.533,00
5.933,00
6.000,00

320,00

4.250,00

235,00

FONTE; Bòlsa de Mercadorias de Porto Alegre.

NOTA; As cotações são tomadas no meado do mês e se referem à venda do

produto por atacado.



Agosto de 1964 — N." 209 LAVOURA ARROZEIRA 55

ARAME;

Farpado, estrangeiro, c/20 kg,
fio 13'/2, (rolos de 200 m)
Galvanizado:
14x16 — (rôlo)
15x17 — (rôlo)
16x18 — (rôlo)

CIAIENTO:
Saco (50 kg) — (na fábrica)..

MADEIRAS: d." qualidade)
Tábuas brutas 2,5x30x550 cm dz
Caibros 8x8x550 cm dz

MAQUINARIA AGRÍCOLA
Arados — de 3 discos

Grades de 32 discos

Tratores de 40 a 50 HP

PREÇOS DIVERSOS
- JULHO/1964 -

I — VÁRIOS

Cr$

6.800,00

17.500,00
16.050,00
15.700.00

1.575,00

27.650.00
20.760,00

543.200,00
660.000,00
482.900,00
613.550,00

4.960.000,00
6.780.000,00

PREGOS:

16x24 2 kg
17x27 2 kg
18x30 2 kg

TELHAS:

De zinco — chapa N.° 30
1,83x0,68 m im.

2,00x0,70 m un.

2,00x0,90 m un.
De barro (foscas)
Tipo francesas (milheiro)

TIJOLOS:

Comuns (milheiro)

Cr$

745,00
712,00
680,00

1.400,00

1.800,00

2.450,00
40.000,00

a 50.000,00

10.500,00
a 18.000,00

ADUBOS (por tonelada)

PERÍODO

Cloreto de

Potássio

Cr$

Sulfato de

amônio

Cr$

Salitre do

Chile

Sódico

CrS

Superfosfato
triplogranu-
lado 44/46%

Cr$

Hiperfosfato

Cr$

Superfosfato
Simples

Cr$

1952 2.200,00 _ — 1.450,00 —

1953 2.350,00 2.650,00 — 1.450,00 —

1954 3.300,00 3.550,00 3.200,00 3.800,00 1.990,00 —

1955 4.290,00 4.615,00 4.087,00 5.187,00 2.587,00

1956 4.450,00 4.750,00 4.850,00 4.950,00 2.750,00

1957 4.980,00 5.080,00 5.000,00 5.680,00 3.380,00

1958 6.550,00 6.850,00 7.600,00 8.980,00 4.480,00 4.960,00

1959 7.855,00 8.310,00 10.313,00 11.151,00 5.610,00 7.135,00

1960 8.395,00 8.557,00 11.083,00 12.105,00 5.656,00 6.215,00

1961 13.200,00 15.120,00 14.835,00 16.280,00 8.865,00 7.913,00

1962 32.783,30 29.862,50 36.833,30 44.175,00 14.295,80 17.791,70
1963 53.041,70 48.941,60 58.132,30 75.916,70 30.329,20 30.041,70

Janeiro/64 70.000,00 66.000,00 69.900,00 92.000,00 40.000,00 42.000,00

Fevereiro "
>> 44.000,00 48.000,00

Março 100.000,00 95.000,00 122.887,00 145.000,00 60.000,00 70.000,00
Abril 105.000,00 100.000,00 D

Maio 115.000,00 110 000,00 122.000,00 65.000,00
Junho 130.000,00 115.000,00 t» 160.000,00 II 72.000,00
Julho 125.000,00 125.000,00 ff II 75.000,00

PREÇOS MÉDIOS (em Pôrto Alegre)

PERÍODO

III COBUSTIVEIS

Venda no varejo, em

Cr$/litro

Gasolina
Quero
sene

Diesel

19.58

1959
1960
1961

1962

1963
Janeiro/64
Fevereiro
Março ...
Abril
Maio
Junho

.Julho

6,19
9,08
9,38
18,14
22,16
40,25
47.90

76.97

4,98
8,67
8,77
12,84
17,00
39,67
47,99

72,53

3,74
6,35
6,58
13,38
17,14
31,25
37,70

61,43

IV — LUBRIFI
CANTES

Óleo lubrificante

(em CrS/litro)
para máquinas

agrícolas,, toman
do-se como base
o HD 30, que é o

mais usado

Litro Tonei

48,78
49,33
78,19
99,58
165,37
192,40

408,90

9.755,56
9.866,67
15.785,28
19.926,66
32.840,77
38.473,50

74.097,00

V-GRAXA

Tomando-se

como base a

"Isafax

B"

Cr$

-f 8%

Balde

(17 kg)

VI - SACARIA

Sacos e fio de

juta, em Cr$

1.634,33
1.834,62
3.276,58
4.286,00

6.366,00
9.300,00

Sacos

novos

Fio de

juta (kg)

26,00 56,25
39,91 75,75
62,50 125,00
86,03 182,08
100,83 203,33
190,92 396,66
273,00 540,00

315,00
ti

600,00

1»

ti

11

it

ii
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COMBATE A UM AGUAPÉ

NO ARROZAL

são do bico distribuidor. O que interessa
realmente é que a solução seja distribuída
uniformemente na área tratada.

Lia Regina Carvalho VentureUa, eng.^-agr."
A irrigação deverá ser feita de pre

ferência 3 dias após o tratamento.

Sobre o assunto aicima, damos a se
guir a resposta formulada pela dra. Lia
Regina Carvalho Venturella, do Serviço de
Botânica da Secretaria da Agricultura, que
examinou material enviado por um consu-
lente e colhido em arrozal em município
vizinho à Capital.

Aguapé é o nome vulgar da planta
conhecida botânicamente por Pontederia
montevidensis, monocotiledônea da famí
lia das Pontederiacea.

Quanto ao controle químico, indica
mos os seguintes herbilcidas, como eficien
tes no controle dessa invasora infestando
arrozais.

1) MCPA, chamado comercialmente
Dow. Amine, Agroxone, etc.

Aplicar em pulverização aquosa na do
se de 2 a 4 litros por hectare (com a la
voura não inundada), 5 semanas depois do
nascimento do arroz.

A quantidade de água varia de 400 a
800 litros por hectare, dependendo da va-

Não pulverizar com vento forte e tam
bém quando uma chuva é esperada, pois
esía reduz o efeito do herbicida.

O equipamento deverá ser muito bem
lavado, pois restos do herbicida deixados
no pulverizador, poderão causar danos a
culturas sensíveis quando estas forem pul
verizadas subseqüentemente com outro
produto. Pode-se fazer uma aplicação
40 dias depois do plantio, porém seria con
veniente usar somente 1 1/2 kg a 2 kg/ha
do produto diluído em água.

2) Bi-Hedonal (Bayer) 2 a 3 litros por
hectare diluído em água aplicados 5 sema
nas após o arroz ter emergido (com a la
voura não inundada).

Caso sobrevenha chuva logo após a
aplicação, repetir o tratamento. Não pul
verizar com vento forte. Não armazenar

o produto junto com fertilizantes, inseti
cidas e fungicidas.

Transcrito do "Suplemento Rural do Correio
do Povo", 15/5/64.

Após a aplicação do Bi-Hedonal, o
pulverizador deve ser lavado repetidas ve
zes com água e sabão.

- ANUNCIANTES -
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AGROTRATOR
MAIOR RENDIMENTO NO PLANTIO!
ASSISTÊNCIA TÉCNICA NA PRÓPRIA

LAVOURA!

o TRATOR GIGANTE CBT 1020. DE 80 HP, É EQUIPADO COM SCRAPER HANCOCK
(AUTO-CARREGADO com 8 YDS3) OU CARREGADOR FRONTAL DE 1 YD3-PÁ MECÂ
NICA), PARA CONSTRUÇÃO DE AÇUDES. BARRAGENS E ESTRADAS

• E MAIS A GARANTIA DE IMEDIATA REPOSIÇÃO DE PEÇAS!
ESTUDA-SE PROPOSTA DE FINANCIAMENTO

PELO BANCO DO BRASIL S. A.

11020 de 80 HP

Comercial de Equipamentos Agrícolas Ltdc.
Av. Farrapos, 1549 — Fone 2-4268 — PÔRTO ALEGRE
Joaquim Nobuco. 488 ̂  182 - NrtVO HAMBIIRm



IMTOR DEUTZ DM-55
MOTOR REFRIGERADO A AR 55 H P

em exposição na

SUL mOGRUNOENSE S. B.

Em Pôrto Alegre, Exposição Voluntários
da Pátria, 1347; escritório: Rua da
Azenha, 85. Em Pelotas à rua Dr. José
Brusque, 1266. E nos nossos agentes nas
principais praças do interior.

A QUALIDADE DO TRATOR

SE DEMONSTRA

NOS PEQUENOS DETALHES

MINERVA.P. A.


